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A S S l G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20$000 somestro. . 12*000 

INTKlt lOR, a n n o . . . . 24t'HX) » . . 15Í000 

EXTRANGE IRO , aiwo Cojooo 

1 ' a f j n m c n l o a < l l u n l n d o 

Quinta-feira, 14 de fevereiro de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 

BECÇÃO L IVRE , linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

Payamt i f l lo a d i a n t ado 

150 

250 

500 

róis 

réis 

róis K 

AVISOS 
«flT> foLHA l i D l MAIOB CIHCUtAÇÃO KM 

TODO O JKTHHIoa DO MSTADO 

«HcnirroRio— Rna 16 dê Novtmbro ii 

Cuiu do Correio, F. Rndereço telegr. Comm^rtU, 
Telephone 661 

BRo igontes desta folha OH sr»: 
No Rio—Livraria MoflfAlvcrne, roa do Ou-

vidor, H 2 
KM SANTOS—Joaquim Soares Júnior. 
KM TAunATÉ—Álvaro Ouerra. 
KM PIUACICAHA—Joaquim Lula. 

üp. Bettenoourt Rodrigues 
Faca» dado de Medicina de Paria 

Membro õ\ Academia Keal das Bcienciaa de LiebOa 

Offlcial da Acbdemia de Franf* 

HxBÍdtncia—Ru* ia Liberdade. 14*. 
Ctmtuttorio—P.UA 15 de Novembro, 22, ao 

aeto-áU. 
Prftphon»—#01. 

J o A o ftogueira J a c j u a r i b e 

tem o gou escriptorlo do advocacia (fundado em 
1800) em B> Manoel do Paraíso 

Obras ocmptütaB do fallecido dr. Loli de 
Castro, aoMgo redactor do «Jornal do Cemmer-
cio*. 5 volumes, 15»OCO. A* venda nesta typo-
rraphla. Pelo correio, 17f000. 

S e r r a r i a Amer i c ana 
OIIANDE8 DEP08IT0S DE MADEIIIA 

Os leg í t imos preparados de Collect da Fon-
seca, ex-gerente o successor do Eugenof 
Marques de Hollanda, acham-se A venda nos 
depofdtarios BAHUKL A C . , rua Direita, n. 1, 
e torgo da Só, n. 2.—Bs Paulo. 

DR. JOHN NEAVE 
Medlco-operador e par te i ro 

71 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 t 

CONSULTAS DO MKIO-mA AH 2 HORAS 

TTUFH UM, 1011 

Hofâias do appareíto gsnito-urinario e sypiúliücas 

Dr . V i r i a t o B r and ão 
Consu l tas o operações, da 1 &s 3, 

r u a 15 do N o v e m b r o , 28. Ras ldenc ia , 
r u a da O l o r i a , 59. 

P a < i i ' C S c l » : t s t i A o K n c i ] t | > 

. MEU M E T H O D O DE CURAR COM 
AOUA* . Traducçüo a m a i s exacta , 
c om âgu r a s o append ice . Em casa 
do Fagundes & C. -rua da Qu i t anda , 
21-A, S. P a u l o . 

Br . 6$000, onc. 8$000, liere d» por/t. 

C a s a ç s p c c i u l d c p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de S . . J 0 & 0 , ns. 30 a 34 

O LEILOEIRO 
MORBIRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

•eu eecriptorio na rua Marechal Dtodoro. h A 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. C A R L O S PENNA 
ResKenc i a e consu l tor io : r ua Direi-

ta, 10 A . Telopl ione, 42. Consul-
tas, de 1 às A 

TELEGR AMM4S 

MONTEVIDEO , 13 

Consta quo 80 dou um caso' do ma-
lostla suspeita, 

BUENOS-AIBB» , 13 

Ouro, $348. 

— i) govorno toneiona adquirir qua-
tro torpodelras. 

— Foi desmontido, pola Legaçao 
brasileira, o boato da demissão do sr. 
Castilho», governador do listado do 
líio-Cirando. 

N E W - Y O R K , 18 

A entrada do vapor francos! Oatco-
gnc, que se Julgava perdido, Tol Ver-
dadeiramente tr iumphal . Embandoira 
ram todos os navios surtos no porto. 
Rogrossará ao Havro, no dia 20 do 
corrento, dopois do convoniontomento 
reparadas as avarias quo solTrou cm 
alto mar. 

M A D R I D , 13 

Ha rocclos do grandes Inundaçõos 
na província do Murcla. 

LONDRES , 13 

Emigram para Shangat os negocian-

tes da cidado do Cho-fó, atnoaçada 

pelas tropas japonezas. 

V IENNA , 13 

Lavra grande agitando ontro os po-

vos quo habitam a Dalmacia. 

A L E X A N D R I A , 13 

Roina violenta tompostado no mar 
Vormeiho. 

KMip> ES' ECIAL Olf,VH'.RCIOK Ma Mfl.0, 

R IO , 13 

Forain concedidos dous mozos do li-
cença, em prorogaçlo, ao Inspector da 
Àlfandega do Ju iz do Fóra, bacharel 
Fausto do Barres. 

— A Soticia pede, em longo artigo, 
a paoillcaçáo do Rio-Urando. 

— Foi publicada hojo, pelo Jornal, 
a exposição da ministro da Fazenda 
sobro indomnisações aos bancos rogio-
naca. 

— Para exercer o cargo do ajudan-
te da commlssao do molhoramentos do 
Kio do S. Francisco, foi nomoado o 
ongonhoiro José Xavior Ferreira. 

— Sopultaram-so hontom 38 cada-
veros. 

— Recebeu a approvaçfto do gover-
no a nova tabclla do voncimontos da 
commissao do ostudos para a nova ca-

s pitai do Minas. 
" — 0 ministro argentino manifestou, 
do modo expansivo, o seu reconheci-
mento pelas provas do consideração 
quo o Brasil tom concedido ao sou 
paiz. 

— Tologrammas do Buenos-Aires 
noticiam quo foi ostabolocido um mo 
íliw vivendi ontro os dous palzos, ro-
latlvamonto a quarentonas, quo serão 
suspensas, proccdondo-se apenas a dos 
infocções nos navios suspeitos, so fôr 
approvada a convenção respectiva en-
tro o Brasil , o Uruguay o a Argen-
tina. 

— Reallsar-so á amanha a oxpo-
rlcncia das raachinas do paquete ua 
«lonal Esperança, completamente con-
certado depois do ter estado oni po-
der dos rovoltosoa, forçando a barta, 
na segunda sahitla do Aquidaban. 

(l/o noun currupond4tilt) 

RIO , 13 

Consta quo o general Quadros será 

admoestado, por causa da publicação 

da ordom do dia com quo deixou o 

commando da Escola Militar. 
(lio nona corrttfondtníl) 

SANTOS, 13 

Cafó : 

Vendas, 42.000 saccas, incluindo 
C.000 do hontom, ao preço do 1(1$. 

Morcado, firmo. 
Entruram 0.735 saccas. 
Sahiram para os Estados-Unldos 

17.81)2. 
Existem 204.375. 

— A Àlfandega rendou hojo réis 
105:114$070. 

A Recobodoria, 52:00l|300. 

— Movimento marít imo. 
Entradas : 

Vapor lnglez Rgyptian Priiice, de 
Buonos-Alros, com vários gonoros, a 
Bolmarço & C , ; 

Vapor nacional llin Pardo, do Rio, 
mesma carga, ao Lloyd brasileiro ; 

Barca suoca Cures Vichy, da Madei-
ra, idom, a Joeô Woisson. 

— A barca Nanny, quo havia cabi-
do doste porto, arribou, por ter adoo-
cldo, de inolostla contagiosa, quaHl to-
da a tripulação. Os doontes foram ro-
eolhldos ao lazaroto, mal o navio fun-
deou. 

— Estilo aqui, do passagem para o 
Sul, a bordo do Rio Pardo, 130 mi-
litares, ontre olBciaes o soldados. 

— Part iram hojo, para ossa capital 
alguns artistas da Companhia do 
Thoatro Apollo, devondo sogulr ama-
nha oa rostantos, para o Rio, por mar. 

(Ua nono corrupondnU) 

(Raia i) 

OPINIOES 
A m o n a r c h i a e a ques-

t ã o de M issões 
E' incrível como ontro nós so es-

quecem o so adulteram os factos mais 
recentes o do maior notoriedade I 

Nilo possuimos memória publica O 
gramlo jornalista Justlniano José da 
Rocha costumava d i zer : no Brasil, 
nunca o dia do hontom foi obstáculo 
para o dia dc amanha. 

A proposito da solução do litigio do 
MissOos, vários folicularios ailhosos 
ao roglmom dominante térn escripto : 

— O laudo do presidente Clevoland 
constituo uma gloria para a republica 
brasileira. O imporio mostrou-so im-
potente, durante sossonta annos, na 
tsnuinaçao da socular contenda. Voiu 
a republica o alcançou assignaiado 
triumpho. E ainda ha quem conteste 
as vantagens do novo systoma I Viva 
o 15 do Novembro, quo produziu a 
unidado institucional da America i 

Desses folicularios, alguns lovam a 
ignorancia o a injustiça ao ponto do 
aggrodir o sr. D. Pedro II, do cujo ci-
vismo intransigonto o inainolgavol al-
tivez em aasumptos intemauionaes 
dao testemunho quantos cora ollo con-
viveram. 

Conformo relatei no meu opusculo 
Vultos e Factos, so a lguma cousa atlli 
giu dovóras o Imperador no sou oxi 
lio, foi a noticia de que o govorno pro 
visorio pretendia ceder aos argentinos 
parto do torritorio do Missões. 

— Isso nunca,—exclamava ollo in-
dignado. Nós ó quo podemos adoplar 
a divisa do Jú l io Favre : — nom um 
palmo do nosso torritorio, nom uma 
pedra das nossas fortalezas. Contamos a 
nosso favor o direito o a força. Como 
transigir nostas condiçõos ? 1 Fot . in''M 
empenho sagrado conservar o firaüjl 
unido o integro. Resido nossa Homo-
genoidado indivisível a nossa gran-
deza. 

Mas nao so trata do defender 8. 
Magostado. O oxtrangolro, quo ropro 
senta contomporanearaonto a missão 
da posteridade, j á so oncarregou de 
fazol-o, tributando a D. Petfro II as 
altíssimas homonagons quo lho sao de-
vidas. 

O quo, a bom da vordado, cumpro 
accontuar 6 o sogulnto: 

A victoria diplomatica obtida cm 
Washington foi obra oxclusiva dos os-
tadistas do Imporio. A política ropu-
blícana em nada contribuiu para cila; 
ao contrario, quasi a corapromotteu. 
A monarchia deixou a questão do Mis-
sões perfeita o dcünitivamonto deci-
dida, naA só cm virtude do paciento, 
tonaz o encrgico esforço com quo sem-
pro au tentou a bõa doutrina, como 
assentando o modo pratico do chegar-
se ao resultado quo todos hojo feste-
jamos. 

Para comprovar ostos assertos, bas-
ta transcrever o tratado de 7 do ao-
tombro do 1889, cujas disposições ro-
gularam o ju lgamento do pleito. 

O 15 do Novembro encontrou osso 
tratado do pó, promulgado, poucos dias 
antos, o rospoctivo decreto do ratifica-
ção. 

Em vez do cumprii-o simples o na-
turalmonto, o governo provisorlo np-
parolhou a espoctaculosa missão do 
sr. Boeayuva ao Rio da Prata o lir 
mou o celobro ajuste em quo uma 
bõa porção do solo nacional ora doa-
da aos nossos vizinhos. 

A Camara, porém, rojoltou ossi 
ajusto. 

Prevalocou, portanto, o tratado do 
0 iiu setombro, cuja oxocuç&o fóra 
perturbada pela Infeliz intervenção ro-
publlcana. 

Attendondo aos prazos marcados 
nesao tratado, verificará o loitor do 
bõa fé quo, quando monoa, a missão 
Boeayuva serviu para protolar o ro-
conhoclmonto do nosso direito. 

Foi, na molbor hypotheso, uma Inu-
tilidado, o, em política, oa actoa inú-
teis sao orros. 

Nao discuto as intonçõoa do ar. Bo-
eayuva. Acrodito mesmo quo houvessem 
sido patrióticas. 

Mas força ó convir quo sobro a. oxc. 
o seus collogas pesa gravo responsa-
bilidade. 

Os faotos vieram domonstrar que, 
nas relações diplomáticas, como ora 
tantas outras matérias, o systoma da 
Saúde e fraternidade tom commottldo 
as mais deploráveis cineadas, quaes 
nem a apaixonados invo<tlgadores de-
parará Jamais a chronlca da monar-
chia. 

Eis o docroto, para cujos pontos 
gryphados por nós chamamos u atton-
çao : 

«Decreto M. 10423 de 3 de novem 
bro de 1889. 

Tondo-so concluído e aaslguado, na 
cHado do Buenos-AIros, aos 7 dias 
do raez dó sotombro do oorronto anno, 
um tratado para a prompta solução 

ila questão do limites (KSHdcritó eiitro 
o Bra-jil e A itopublica Argentina ; o 
Wrtdo sido esso tratado mutuamente 
ratificado, trocando-so as ratificações 
nesta côrto, em 4 do corrento raoz de 
novembro, hei por bom ORC Sejd ob-
sorvado o crrT.pf.do tao inteiramente 
como nello se contém. José Francisco 
Diana, do meu Conselho, ministro oao-
crotario do Estado dos negoclos ox-
trangeiros, assim o tnnha entendido o 
faca oxecutar. Palácio do Mio do Ja-
neiro, em 5 do novembro de. 18W1 — 
08.» da Indepotldencla o do império. 
3)»t <i t ábriCa dc Sua Matjeatade o 
mperador. .1. Francisco Diana. 

Nós, 1). Pedro 11, Imperador Consti-
tucional o Uofonsor Perpetuo do Bra-
sil, oto. Fazemos saber a todos os quo 
a prosonto carta do approvaçSo, con-
firmação o ratificação virem, qtlo, ao3 
7 dias do nleé do setembro do cor-
reiltô anuo, conciuiu-so o assignou-so, 
na cidado do Buonos-Aires, entre nós 
o s . oxc. o sr. presidente da Repu-
blica Argentina, pelos respectivos plo-
nipotonciarios munidos dos competen-
tes plonos podoreo, um tratado para a 
prompta solução da quostao do limi-
tes entro o imporio o a dita Republi-
ca, o qual ó do toor Boguinto i 

Rua MagectadO o Imporador do Bra-
sil o s. oxc. o proaidonto da Republica 
Argentina, desejando rc8olvor com a 
maior brovidado posaivel a questão do 
limites pendente entro oa dous Esta-
dos, concordaram, eom prejuízo do 
tratado do 98 do cetombro do 1885. cm 
marcar tiíazo para se concluir a dis 
cAissâo dc. direito, e, não conseguindo 
cnteiider-sc, cm submetia- a mesma nucs-
tão ao arbitramento dc um governo 
amigo, e, sendo por iito necessário um 
tratado, nomearam sous plonipoten-
ciarios, a sabor: 

Sua Magostado o Imperador do Bra-
sil, ao barão d« Alencar, do sou Con-
selho, o sou onviado extraordinário o 
ministro pionipoteuciario na Republica 
Argontina. 

8. oxc. o presldento da Republica 
Argentina, ao dr. I). Norborto (iuirino 
Costa, seu ministro socretariu no do-
partamento do Interior o interino no 
das rotações exteriores. 

Os quaes, trocados os sous plenos 
poderos, quo foram achados cm bõa 
o dovida fôrma, eonvieram nos artigos 
seguintes: 

Art. / . »-A discussão do direito quo 
cada uma das altas partes contractan-
tes ju lgar ter no torritorio em litigio 
ontro ollas, ficará encerrada no prazo 
de noventa dias, contados da conclusão 
do reconhecimento do terreno em que 
so acham as cabeceiras dos rios Cha-
pecó ou Toqulri-Guassú o Jangada ou 
Santo Antonlo (Juassú. Entendor-so-à 
concluído aquollo roconhecimonto no 
dia cm quo as commissões nomeadas, 
«m virtudo do tratado do 28 do so-
tombro do 1885, aprosontarem aos seus 
governos os relatórios o as plantas a 
quo so refero o art. l.° do mesmo tra-
tado. 

Art. 2.' Terminado o prazo do ar-
tigo antecedente som solução amlga-
vol, será a questão tubmettida ao arbi-
tramento do presitlente dos Estados-
Unidos da Ainerie-a, a quem dentro dos 
Sessenta dias seguintes se dirigirão as 
altas partes contractantcs, pedindo que 
aeceite esse encargo. 

Art. .?.»—8o o presidento dos Esta-
dos Unidos da America so excusar. 
elegerão aa altas partes contractan-
tcs outro arbitro na Europa ou na 
America, dentro dos sessenta dias so 
guintos a recepção da recusa, o, no 
caso do qualquer outra, procederão do 
mesmo modo. 

Art. 4." — Acccita a nomeação, no 
termo dc i! mezes, contados da data cm 
que. fôr recebida a respectiva commu-
nicação, apresentará cada uma tias al' 
tas partes eontractantes ao arbitro a 
sua ejcposiçiio. com os documentos c tí-
tulos que convicrem á defeza do seu 
direito. Aprosontada cila, nenhum ad-
dltamonto poderá ser feito, salvo por 
exigência do arbitro, o qual t o r á a f a 
cuidado do mandar quo so lho pres-
tom os esclarecimentos necoasarios. 

Art. 5."—A fronteira ha de ser cons-
tituída pelos rios que o Brasil ou a 
Republica Argentina tem designado c 
o arbitro será conviilado a pronunciar 
se por uma das parta, como julgar 
justo, á 1-i-t'i dns razões c documentos 
que produzirem. 

Art. ti.» - O laudo sor i dado no pra-
zo do 12 mezes, contados da data em 
quo forom apresentadas as exposições, 
ou da mais recente, so a apresentação 
nao fôr foita ao mesmo tempo por 
ambas as partes. Será definitivo c obri-
gatorio c nenhuma razão poderá ser 
allegada para difflctdtar o seu cumpri-
mento. 

Art. 7." — O prosonto tratado será 
ratilicado o as ratificações serão tro-
cadas na cidado do Rio do Janoiro, no 
menor prazo possivol. 

Em testemunho do que, os plonipo-
tenciarioa do Império do Brasil o da 
Republica Arg ntina firmam o mesmo 
tratado o lh« põem os seus seilos. na 
cidado de Buonos-Aires, aos 7 dias do 
moz do setembro do 188U. L. S . fía 
rão dc Atcnoar.—X. Quirino Costa 

E sondo noa presente o mesmo tra 
tado, que fica ac.lma Inserido, o bem 
visto, considerado o oxaminado por 
nós tudo quanto nollo BO contém, o 
approvamos, confirmamos o ratifica-
mos, assim no todo como ora cada um 
do seus artigos o estipulaçõos; o pela 
prosonto o datamos por llrmo o valio 
so para produzir o seu devido offoito, 
promottendo om fé o palavra imperial 
cumpril-o inviolavelmonto o fazel-o 
cumprir o obsorvar, por qualquer modo 
que possa sor. Em tostomunho o fir-
meza do que, fizemos passar a pro-
sonto carta por nós asslgnada, soiia-
da com o sollo das armas do impe 
rio o referendada pelo ministro e se-
cretario do Estado abaixo asslgnado. 

Dada no palaeio do Rio de Janoiro, 
aos 2 (lias do moz do novembro do 
anno do nascinionto do Nosso Senhor 
Josus Chr isto do 1880,— PKDUO— IM-

ITBADOK (com guarda)—Jos<{ Francisco 
Diana.' 

Poranto osto documento torna-se, 
pois, patento que : 

1," A monarchia doixou plonamonto 
resolvida a questão do MissOos ; 

2.» Da decisão americana resulta 
gloria para o oxtlncto regluion ; 

3.o Foi desastrada a intervenção do 
govorno provisorlo nosso nogoeio. 

Nosso BÓ ? 1 
Afi-oNSo Cm,so 

Alto da Serra, <Potropolla) I) do fo 
veroiro do 1805, 

NOTAS 0 
um 

Um revo l toso 
(Continuação) 

X I X 

O a lm i r a n t e Sa l danha 
1'ondo-lho aiguna ofílciaes foito ob-

servar quo ollo como chefo nao dovia 
permanecer em posição tao arriscada, 
responileu com toda a calma : 

—Batamos aqui garantindo os nos-
sos companheiros das i lhas o aqui fica-
remos. 

I?m um dos tiroteios, quando estará 
oScrovóndo, como do costume, na praça 
do armas, um projoctil arrebentou em 
cima da gaiúta o os estilhaços foram 
cahir sobro a mesa, ferindo muito le-
vemente o almirante no poscoço. 

Do noito, nao dormia. Rondava a 
bahia o apparecia do improviso, quan-
do monos ora esperado, ftacaílsando 
tudo, ollo mesmo. Ia à i lha das Cobras 
o a Villegagnon, atravessando no ro-
bocador Guanattara, armado em guer-
ra, o fogo do morro do Castollo, do 
Arsenal do guorra o do Caos Pharoux, 
o protogendo o rebocador quo todas 
as noitoa ia abastoccr do agua Villo-
gagnon. 

Para quo a guarniçao descançasso 
o não fosso victimada pelas balas do 
inimigo, pois quo era pequeno o logar 
ondo se podia abrigar, tal a sua posi-
ção critica, reduziu-a a um numero 
limitado que, todas as noites, ora ren-
dido. Além disto, procurava dar-lho a 
melhor alimontaçao possível, abasto-
cendo-a diariamento com carno verde, 
verduras, peixe o até fruetas, quo ollo 
era pessoa Ia levar. 

Estava sorapro prazentoiro o a todos 
encorajava. Tinha, poróm, o pequeno 
defeito do acreditar om todos os boa-
tos que por aqui também corriam, 
entro elles, o da marcha, para a capi-
tal, das forças de (iumorcindo, che-
gando até a consignal-os om ordena 
do dia. E dahi—quem aabo I—talvoz 
assim procedosso para an imar a sua 
gente I 

Tomadas todas as providencias, dis-
tribuído o pessoal por todos os navios 
o fortalezas tondo mandado dar ins-
trucçfto militar aos paizanos na i lha 
das Cobras, sob a direeçao do guanla-
marinha Bolfort, o almiranto delineou 
então o sou plano de campanha, que, 
fosso cllo executado á risca, nos daria 
victoria corta. 

O seu primeiro cuidado foi apossar-
se da i lha do Governador, ondo o 
govorno nao t inha intervindo até então, 
por so achar alii a oscola do apren-
dizes marinheiros, o ondo tao pouco a 
esquadra nao tivera até caso tempo a 
menor jurisdicçao. 

Logo no dia 10 de dezembro, man-
dou transportar para ali i as vaccas 
quo forneciam leito aos hospitacs o 
que se achavam na i lha das Cobras. 
Para alii foi tambom o gado aprisio-
nado em Magé e outros pontos. 

Contractou com a padaria da ilha o 
fornecimento diário do 1.000 paes para 
o hospital, eiuquanto so construía a da 
ilha das Enxadas, sondo a farinha do 
trigo fornecida pela esquadra. 

Encarregou o sr. Borlido do flscali-
sar o serviço da ilha, o osto incumbiu 
um sr . Bloch do organisar um 
batalhão patriótico para a defeza da 
ilha. em caso do assalto. 

Mandou permanecer na escola do 
aprendizes o aspiranto Agenor do 
Souza, com ordem do lho communicar 
qualquer occorrencia gravo, o destacou, 
para fundear em frento à mesma escola, 
o Marte, sob o commando do 1» to-
nonto Retumba. 

Para soccorror as familias pobres da 
ilha. promettou costura, mediante re-
tribuição, o além disto, fornocia-lhos 
gratuitamento os gonoros do quo caro-
ciara. 

Taes foram as providencias tomadas 
pelo almirante, cora rara actividado o 
tino administrativo. 

So o considerarmos como homem 
de guerra, só tomos a elogiar a sua 
nunca desmentida bravura, quo mos-
trava o seu pouco amor á vida. 

Nos combates da i lha do Governa 
dor, na tomada das i lhas do Mocan-
gué e do Engenho, no combato da 
Armação o cm outras circumstancias, 
caminhou sorapro na fronte, oxpondo-
so com imprudoncia as balas do ini-
migo. 

Terminada a lueta, era do novo o 
cavalheiro alldalgado quo a todos so 
impunha pelo sou tino trato. Assim é 
quo deu ordens terminantes para quo 
os prisioneiros fossara tratados com 
todo o respeito, mandando os levar 
paia bordo do Almirante Tamarularif. 
Ahi, dociarava-lhos quo nao os des-
armava. pois contava com a sua lealJa 
dc, delxava-os arraucharem so com a 
ottlclalldade. permittia lhes quo escro-
vossoiu para torra, respeitando o si-
gillo da correspondência, o fornocia-lhos 
roupa o calçado comprados na (Casa 
Colombo-, o até charutos. 

Quando foram recolhidos, prisionei-
ros o feridos, ao hospital da ilha das 
Enchadas os filhos doa drs. Barata 
Ribeiro o Joaquim Carvalho, medico 
da policia, o almirante auctorlsou a 
visita das suas familias. 

A primeira visita quo volu, foi um 
filho do dr. Barata Ribeiro, que decla-
rou quo j w u pao, embora confiasse na 
carta quo lho oscrovéra o dr. Daniel 
do Almeida, medira do hospital, nao 
vinha, por oscrupulos políticos quo do-
viara ser rospeitados, mas quo man-
dava aou filho mais velho, quo ali i 
paasou todo o dia com o iriuao. No 
dia seguinte, obtovo, por intervenção 
do ropórter do Times o do outras pes-
soas, licença do almiranto para trans-
portar sou irmão para torra. 

Dias depois, apparocou na Ilha das 
Enchadas o dr. Joaquim José do Car-
valho, em um oscalor da osquadra 
portugueza, com o llin do visitar sou 
filho ferido. 

Convém aqui consignar que osso sr.. 
tendo tido noticia da tomada do 
Mocangué, ondo se achava seu filho, 
o nao tendo esto apparecido, julgou-o 
morto o mandou rezar uma missa por 
sua alma, empregando no annunclo 
tor.uos bom dosagradavols o aggros-
alvos para nóa. 

Nem por Isso, deixou o dr. Carva-
lho de ser bom rocobido, passando o 
dia o a noito na Ilha, obtendo do sr . 

terra seu filho, quo so achava mal 
Saldanha auctorisaçao p/ira lovar para 
ferido. 

Estas duas concessões foram ma' 
recebidas pela osquadra, pois esses dous 
rapazes t inham sido ferozes inimigos 
nossos. 

O almirante resolveu, depois disso, 
conceder liberdade a todos os prisio-
neiros que delia so quizessem apro-
veitar, o, facto interessante, todos, sem 
oícqpçfto, ptoferlram permanecer entre 
nós I 

Todos os factos quo acabo do rela-
tar, traçam perfeitamente a physiono-
mia o o caracter do almiranto 8alda-
nha, o mostram as suas grandes qua-
lidades, quer como cavalheiro, quer 
como homem do acç&o. 

Mas, para completar o retrato, tal-
vez falto um traço. 

Porquo so declarou o almirante om 
um momento om quo a revolta pas-
sava por uma criso, em voz do seguir 
os seus companheiros desdo o co-
meço ? 

A esta pergunta podera-so dar duas 
respostas: 

Fr imei fa—O almirante, quo j á tinha 
dito que só ontraria na luota no mo 
monto psychologico, queria preparar-
so convenlentomonto o assumir o com-
mando supremo, quando j i i despresti-
giado o sou coliega Custodio Joaó do 
Mollo. 

Segunda — Confiando na fama que 
precedia o aou nomo, a. exc. julgava-
ao tao senhor do si, que lho bastaria 
entrar na lueta para logo vencer. 

Vaidades desculpavois ore um ho-
mem do tao bollaa qua l idades . . . 

(Continua) 

O S M Y S T E R I O S 

DA 

C O R R E C Ç À O 
Estã/i A venda nas offtcinas 

denta folha 

1 e x e m p l a r . 
10 ditos. . . 

2 Í 5 0 0 

2 0 5 0 0 0 

Também se vendem : 
NO RIO n* Livraria Munt Alvorno, Ouvi-

á"T 
EM SANTOS na charutaria du sr. Jua 

qil m Huar<>* .Innfor. 
EM CAMPINAS -N» Casa Oenoud. 
EM TAUBATE'- em ra«a rtu sr. A'v*rn 

Ouerra. 

v a o »er postos a concurso diversos 

ofücios dw Justiça da comarca do Ba 

riry. 

Foi declarada provisória a escola 

do bairro do Sortaoziuho, conforme 

havia requisitado a Camara Municipal 

do 8. J08Ó dos Campos. 

Apezar do havermos augmentsHo 

em 1.000 exemplares a edição de hon-

tom. estiva a mesma completamente 

rxgottada antes das 0 horas da ma 

nha. 

Calculamos era mais de5o0 os exe m 

plares qu" deixamos de vendor no cor-

rer do dia. 

Esío facto nSo pólo ser contestado, 

pois estamos habilitados a contlrmil-e 

cora granio numero do pessoas qui 

procuraram o nao encontraram a fo-

lha em noaso escriptorio. 

(1) Ke.ervado» todoi oi direitos do auetor 

«Ao ongonhoiro sanitário» foi o 

despacho que teve o requerimento da 

Camara Municipal do Serra Nogra, so-

licitando a presença do um profissio-

nal. afim de verificar os damnos cau-

sados pela queda do duas pontos na 

mesma localidade. 

0 governo sclentlflcqu aos drs. chefo 

do policia, juizes do direito da 1», 2», 

3", 4 l o 5» varas da capital, delegado 

do policia do Santos o ju izos de di-

reito da 1* o 2a varas dessa cidade, 

para os devidos elToltos, quo, segundo 

communlcaçao do Ministério das Rela-

ções Extoriores, em aviso n. 1041, foi 

concedido exequatur ti nomeação do 

sr. Ritt (ieorgos-Marie Mareei, para 

cônsul da França nosta cidado, com 

jurisdicçao em todo o Estado o nos 

do Paraná, Santa Catharina o Rio-

Orando do Sul . 

Desta para melhor. 

Viuto o cinco vagabundos . . . da 
raça canina esticaram hontem a can-
nela, oiu divorsas ruas dc Santa Ephi-
genla, em consoquencia do bolas en 
vononadas cora quo lhes tentou trai-
çoeiramente a gula o respectivo fis-
cal. 

Olhem só o porverso I 

Ao sargento mamlador do corpo do 

bombeiros deste Estado, Tolmo de 

Oliveira Braga, foi concedida a meda-

lha humanitár ia do 1» classo, por ter 

salvo, com risco da própria vida, om 

5 do moz passado, o menor Antonlo, 

que cahlra ao rio Tamaniluatohy. 

Bem morocída recompensa. 

Ju ry 
Presidente, dr. Vieira do Almoida. 
Promotor, dr. Costa Carvalho. 

Foi aubmettido, hontom, a julga-
mento o processo crimo om quo é roo 
Raphaol Dalvia, aceusado do tontatlva 
do morto 

Defendido pelo dr. Antoro Pessoa, 
foi absolvido uuaninioraonto. 

Hojo serão julgados Szirk Aloklos, 
Carlos Mayer, Francisco EmHio Shack, 
Francisco 1'lnter, Luiz Eehcrermann o 
Antonlo MUchol, por crirao do roubo. 

—Na sessão do hontem, foram sortea-
dos inais, da urna suppleraentar, os 
soguintes jurados: 

AlTonso do Azovodo Marques. 

Alberto Rodrigues. 
Augusto Dnprat Jún ior . 

Augusto Duprat. 

Antonlo B. do Cerqueira Loito. 

Antonlo Correia Vasqucs Júnior. 
Antonlo Alvoa Pereira do Almeida, 

Aprigio (1o Oodoy. 

Alexandre Ranslni. 

Dr. Antonlo Mllltao do B. Aymberé. 
Antonlo Carlos do Campos Mollo, 

Dr. Antonlo Vlconto do 8. Queiroz. 

A Socrotarla do lntorlor romotten 
á Dlrootorla do Serviço Sanitario, pura 
esta resolvor, o requerimento do Fran-
cisco do Carmo Filho, pratico pharma-
coutico, solicitando permissão para 
transferir a sua pbarmacia do Bra-
gança para o Rio Bonito. 

Chronica extrange i ra 

P c l i t l p a a l l e m à 

Ao apresentar no Roichstag as pro-
postas antl-rovolucionarla", o príncipe 
do Hohonlohe fez ura pequeno diacur 
so, dizendo que a sua Intenção nao 
era anniqailar especUlmenío Um par 
tido, mas sim supprirair certas fôrmas 
e raethodos perigosos do discusfSo 
Em seguida, o ministro prussiano do 
Interior, Herr von Roller, desabafou 
numa longa o acorba invectlva, contra 
oa socialistas,citando trechos dojornaoe 
em quo a revolta, o assassinato, o 
roubo o o perjúrio eram gioi lficados, o a 
religião o os preceitos moraes, ultraja-
dos. o ministro da Guerra tambom falou 
sobre a nocessldalo de obetar ás ton 
tativas eyatomaticaa quo se estão fa 
zendo para perverter a disciplina do 
ex«reito. 

As propostas sao apoiadas peloB 
partidoB conservador o nacional libe-
ral , o combitidas pelos radlcaes. 

Em 10 assombras populares, con-
vocadas polo partido demoifatico-so-
cialista, lavrarara-so protoatos contra 
as referidas propostas. 

Em uma dessas reuniões, os anar-
chistas tomaram parto na discussão, 
provocando grande desordem, 

Todas as asaembléas approvarara a 
seguinte declaração: 

«As prevonçõos anti-revoluclonariat 
sao a prova ovidento do que o go 
vorno o as classes dominantes tôm o 
proposito firmo do hostili»ar cada vez 
mais o povo o a civilisaçâo. Sao o 
aign i l manifesto de fraqueza o inca-
pacidade governativa, perante as ne-
cessidades do reforma social, em be-
netlcio das classes quo mais traba 
iham e menos lucram. Eqüivalera, por 
tanto, a uma declaração do falloncla 
do aetual sy?tema politlco. 

Nós protestamos, pois, contra el-
milhantes prevençõOB, como indignas 
do um Estado moderno, o considera 
raoB como inimigo do povo todo aquel 
Io qne lhes der a sua approveçao.» 

No Relch-tag, um membro do par-
tido nacional liberal intorpollou o go-
verno, por causa da ponca protecçb 
diplomatica do quo gosam on subditoi-
tl iemaes nos paizes extrangelros. Em 
resposta, o barSo do Marschall, mi 
nistro dos Kxtrangeiros, fez uma elo-
qüente defeza da política externa dc 
ex-clianceller condo do Caprivi. 

0 governo, disse clle, só tora obri-
gação do nao consentir quo os alio-
.uâes aojam tratados com monos res-
peito do que os Hubdltos das outra* 
naçO;is ; porém é ridículo querer qui 
os que vao para a America Central ou 
I o Bul sejam protegidos pelo Império 
Germânico, era todas as circumstan 
Mas. Be olles BO raettom nas conten-
tas políticas dos outros povos, devem 
-•star cojoitos á responsabilidade dos 
•<ens actos O baião do Marschall do 
.•iarou quo noato caso eet&o todos ou 
juasi todos os subl i tos allemaes qui 
so queixtm da falta do proteeç.v 
ilplomate i. Todavia, nao nega quo • 

ministro ailcm&o na Amoiica Contrai 
rõra desleixado em nao attender a 
;ertas reclamações, quo tinham todt 
a justiça. Por ult imo, prometteu qut 
todos os subditos aliemaes teriam a 
tirotecçao compatível com o direito 
internacional, o lumbrou á Di ta Im-
oerial quo os interesses germânico!-
seriam ainda mais efflcazrncnto res 
poitados no extrangoiro, so olla qnl-
zesao votar as doepesas necessaria» 
para augmento da marinha. 

Quanto a esto ussuinpto, era quo o 
imperador tem mostrado o maior em 
peniio, parece que o partido ultramon-
tano nao ostá muito dispoato a ceder 
ás exIgenclaB do governo. Os rallcaes 
opgõera-se lho fortemente, e, ao oilos 
conseguirem o auxilio do partido do 
centro, o pr. gramma naval ficará lot-
tra morta. Comtlldo, a Allemanha pro 
•isa do augraentar a sua osquadra dr 
cruzadores, em vista nao só do au 
graento quo tern tido a sua marinha 
mercante, como também dos seus in-
teresses commen laes o colonlaos. 

Foi aberta a Die t i prussiana. 

O Impciador, no seu discurso, allu 
l iu ás más condiçõjs financeiras da 
Prússia, i.iftou pela reforma das re 
laçõos financeiras entro o império f 
os Estados foderaes, o reconheceu as 
ibrlgaçOes que tem o governo de ro-
nediar quanto possivol os males d» 
agricultura. No tlin, fez a COatumad» 
Invocação a tolos os bons patriotas 
j a ra o ajudarem a dofendor o Estado 
tontra as aggreesões dos sius inimi-
gos Interne», qne cada vez 8üo raaif 
num-TO-op " nuilazfls. 

— O dr. Kayser, dlroctor da repar-
tição colonial uo Ministério dos Nego 
oios Extrangelros, omuro binqueto que 
iho foi d*d'j pelo eonaolho colonial d' 
Hamburgo, (IISHO quo a Allemanha ti 
nha uma rubsío de clvllisaçao a cura 
,ri i : oa* quo oft» se podia entregai 

ao luxo do uma política colonial, sem 
esperanças de tirar dahi um bom pro-
veito material 

Que o charicollor imperial o aneto-
riauva a declara" que o g iv rno farl 
tudo quanto fosso possível para o de-
senvolvimento coinmerclal das colo 
nias. 

Que a gloria militar nao deve ser a 
preoccupaçüo da Allemanha. A força 
.rmada deve ser unicamente ompro-
g i d a era proteger o coraraorcio allo-
mao, afim de qno a grande obra da 
sua ini«sao nfto seja impedida e se 
nao p- rca o frneto das suas emprezas 
mercantis. 

A Sociedade colonial a l iem! appro-
von uma representação pedindo a abo-
lição do triplico doralnio sobre as ilhas 
Samoa o u estabelecimento alii do um 
protectorado, exclusivamente geima-
nlco. 

— O príncipe Hohonlohe visitou o 
princlpo Bitiioark era Frlodrichaiiiho, 
e conversou largamente com elle a 
respeito das qncetõ^s políticas do dia. 

O imperador enviou a Frlodrlchs-
rüho o seu ajudante de campo, condo 
do Ãfoltko, cem um recado ao princl-
po de Blsmark de que tenelonava fa-
zer lho uma vl-Ha em março. 

— O Roichstag comoçou a discutir 
rima moção para revogar a lei que 
cxpnlaou o» Jesuítas da Allemanha. 

—Os ofllclues da Escola do artilho-
ria. preso», ha tempo, por Insubordina-
ção, foram condemnadoH a dlveraas 
penas, que variam desdo a degradação 
o prisão maior de cinco annos até a 
siuiplos prisão por 43 dlaa. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Af iançaram ao noaso colloga (io 
P i m i« que, na lista de eleitores orga-
nisada rocoülorficntp, ha alguns alista-
dos quo sao notoriamente analpha-
betos. 

Quando ó que a Constituição ha do 
Imperar, do modo a nao córarmos do 
pejo pcranM esto e outros ataques ás 
liberdades donlociaticas 1 

— S o primeiro domingo c!o nioz pró-
ximo, inaugura-so o novo club donti-
minado (íymnasio Santista. Preparam-
so grandes festas par i eisa occaaiao. 

—O dr. prefeito municipal frahiblu 
tormínantomento o onterramento, í iô 
comíterlo do Paquotá, de pessoas vi-
timadas pela febre amarella. 

Esta medida do digno funecionario 
vem provar mais uma vez a sua alta 
competcncia o rara dedicação para 
tudo quanto intoressa o bem publico. 

—O ju i z do direito da comarca vai, 
competentemente auctorioaiJo, o»cupar 
o proprio do Estado em quo fuuccionava 

Camara. 
—Festejou o sou anniversario nata-

licio com um esplendido banquete, otío-
recido aos sous amigos, na iíaison 
Doree, o iilustrado dr. Tolentino Fil-
gueiras. 

Accoito o digno funecionario, em-
bora tardiamente, as nossas felicita-
ções. 

—Estão alii muitos fazendeiros A es-
pera de immigrantes. 

CAMPINAS 

Houvo anto-hontem, A tarde, um po-
lueno distúrbio entro praças da guarda 
civica, na praça Viscondo de indaia-
tuba. 

Foram presos o recolhidos ao res-
pectivo quartel os insuliordinados sol-
dados. 

—Nao será prorogado além do tim 
do corrento mez o prazo para paga-
mento dos impostos do industrias e 
profissões. 

Os campineiros que so apromptem . 
os cofres andam esfomeados. 

—As reclamações das folhas iocaes 
sobro a falta repentina de agua em 
alguns pontos da cidado provocaram u 
troca de ofllcios entre o presidente da 
C. C. do Águas o Exgottos o a Inton-
dencia, o que, cortamento, ha do pro-
duzir benéficos resultados, evitando a 
rrproducçao de similhanto falta. 

E digam agora que as reclamações 
nao tôm tmportancla, que do nada 
valera. 

—Realisarao no dia lii do corrente 
mais uma das suas brilhantes festas 
os Fenianos campineiros. 

TAL'UATÉ 

Na occasiao cm que o hond a vapor 

chegava á próxima localidade do Tro-

membé, cahiu á linha ura pequeno. 

A' rapida o corajosa intervenção do 

sr. Antonio Gomes da Luz, que se 

atirou á l inha com uma decisão digna 

do todos os louvores, deve a criança o 

nao ter sido esmagada pela machiua. 

Bonita aeçao ! 

— O expresso chegou anto-hontem, 

alii, eom um carro bastante damnifl-

cado. tornando-se nocossaria a baldoa-

çao immodiata do tudo quanto nello ia. 

—Nada menos que 1.304 passagei-

ros transitaram, ante-hontom, na linha 

do bonds, cujo trafego foi, como noti-

ciámos, recentemente restabelecido. 

A discussão travada pela imprensa 
local entro os dous partidos quo alii 
pretendem governar está tomando 
uma feição que condemnamos. 

Como sao feias o impróprias do pes-
soas educadas as injurias pessoaes o 
as objurgatorias violentas atiradas con-
tra conectividades cm cujo seio ha 
cortamento muita gente honesta I . . . 

—Era esperado alii, hontem, o sr. 
Campos Bailes, do volta da sua fa-
zenda. 

—Regressou, após alguns annos do 
ausoncia, o antigo negociante daquella 
praça sr. João Baptista Ferraz. 

BIBEIUXO-PEETO 

AfTIrma o Repórter, louvando-so nas 
palavras do pessoa criteriosa, que om 
Monto Santo grassa cora intensidade 
o cholera, nao tondo escapado ura só 
dos atacados ura uiua fazenda. 

A ser verdadeira a triste nova que 
dou o informanto daquella folha, é 
caso para pedirmos as mais enorgicas 
providencias ás auetoridades sanita-
rias do Estado, para quo nos nao vi-
>íto a moléstia. 

— Ainda nao foi encontrado o ca-
davor do Henrique Bravati assassina-
do u l t imamente ora Cravinhos. 

Consta quo um dosauetores do cri-
mo ó possoa altamento coilocadano mu-
nicípio. 

S. CARLOS 0 0 P INHAL 

Chegou uma força do mais do vin-
te praças, quo vai alii aquartelar. 

— Na estação da via-férrea vai ser 
assentada uma machiua, para forno-

r u rna em abundancia, a esforços 
do chefo do trafego, quo. do accordo 
com o engenheiro da Companhia, re-
mediou falta tao sensível, 

— Deixou a roílacçao do Sétimo 
Districto o dr. Eduardo Leito. 

S, JOÃO DA UÔA VISTA 

O proso Firmlno de tal, ao passar, 
convoniontomento escoltado, pela pon-
to sobre o Jaguary, atirou-so ao rio, 
nao tendo sido possível salval-o, ape-
zar do todos os esforços quo so em-
pregaram para Isso. 

— No mosmo rio, morreu afogado 
Francisco Louceiro, tondo sido encon-
trado o sou cadavor dias dopois, pou-
co (llstanto do logar ondo dosapparo-
cflra. 

— Falleceu D. Anna dos Reis Fran-
ça. 

— Foi encerrada anto-hontom a ins-
cripçao do propostas para o serviço 
do l l luminaçao publica. 

AKARAQUARA 

O Correio transcrevo, depois da com-

potonto vonla, o artigo desta folha 

opigraphado «Oa revolucionários do 

Rio tirando.» 

Agradecidos. 

— A anctorldado policial procurou 

descobrir, om visita noeturna o ines-

perada, as roletas urbanas. Náo en-

controu, poróm, eom grando surproza, 

n e n h u m a . . . . a girar. 

Em Campos, Estado do Rio , honvo 

segunda feira oito casos novos do cho-

lera, dos quaes quatro fataes. 

ABUSOS 
E' freqüentíssimo, acata capital, 03 

jochoiros dos carros do praça pararerB 

(1 porta do casas do negocio, desco-

rem da holeia o deixarem os animaeS 

em completo abandono. 

Ainda hontem, á tarde, o cochoiro 

do carro 53 foi prover-so do fumo A 

Charutari/í do Commercio, na rua 15 

de Novembro. Deixado om abandono 

o carro, seguiram os eavallos a troto 

largo, sendo contidos logo adeanto. 

U facto nao tovo, portanto, conso-

quencias, mas podia tôl-as o mu i t o 

graves. 

No largo da Sé temos visto os car-

ros do praça em abandono, confiantes 

os cocheiros na mansidão das pi locas. 

Bo nlli cahisso do roponto ura sim-

ples bu»«i-pé, haveria onormo charl-

vari. J á nao falamos om uma bomba 

tio dynamite. 

E emquanto os cavai loa cabocoiaru 

resignados o somnolontos, os srs. co-

cheiros atravancam, cm conversações» 

animadas o dichotes grossoiros, oa 

passeios j á prejudicados com a vizi-

nhança das cadeiras do engraxates. 

O largo da Bó é o mais contrai d a 

cidado, o quo nao impedo quo o poli-

ciamento alii seja nullo como om toda 

parte. 

Para que so avalio o quo 6 a nossa 

policia, ahi vai um croquis t irado 

d'apris nature polo director dosta folha: 

Um soldado do 6° corpo, mulato, do 

revólver o chanfalho á cinta, perma-
necia do Berviço, anto-hontom, ás <$ 

da tardo, no largo da Liberdade. 

Em uma olHcina do marconoiro, al i i 

perto, o mostro espancava á bruta u m 

pobro aprendiz, quo berrava a valer. 

O nosso soldado, impassivol, conti-

nuava na prosa com um sujeito qual-

quer I 

Hontem, ás 10 1/2 da manhá, o 

mosmo soldado, novamento do serviço, 

viu um malvado derrubar á paulada 

uns ramos de um dos raros cedro» 

que alii conseguiram vegotar. 

Pois o bruto do soldado riu-se, ap-

plaudindo o vandalismo i 

K' necessário comraentar esta nossa 

policia V 

Cremos quo c i la só moreco sor posta 

em mus i c a . . . do operuta. 

Minas 
O dr. F. Catão j á mandou fechar 

dcünitivamonto a hospedaria provisó-

ria de Miguel Burnior, estação do en-

troncamento entre aa linhas do Ouro 

Preto e o prolongamento quo vai para 

as margens do Rio das Velhas. Ah i 

estiveram em tratamonto lfi immigran-

tes enfermos, EÓ BO tendo dado u m 

oblto 

— Na primeira clrcumscripçao elei-

toral do Estado, roalisou-so, no d ia 

10 do corrente raez, a eleição do do-

putado federal para prconchlmonto da 

vaga deixada pelo dr. Antonlo Olyn-

tho, aetual ministro da Industria, Via-

çao o Obras Publicas. 

— Esperavam se na capital as turmas 

de trabalhadores da E . F. Espirito 

Santo o Minas, cuja empreza constru-

ctora j á contractou CR estudos do um 

novo trecho do 00 kilometroa, a co-

meçar da cidade do Marianna, perto 

do Ouro Preto. O preço kilometrlco 

foi reduzido a 52:8811011. 

—Nesta ult ima cidado organlson-so 

Lnpononto marchc aux /lambeau.r, cora 

um prestito numeroso, era quo toma-

ram parto ns alumnos das escolas su-

periores alii estabelecidas, percorren-

do rtlveri-as mas . no meio de festivas 

aeclamações. celebrando aFsIm a BO-

luçao do velho litigio das Missõos. Os 

edifícios públicos, varias casas de coni-

raoreio o rodaeções do jornaes emban-

doiraram o estiveram illumlnados á 

noite. 

—Era Uboraba, prosoguom com acti-
vidado as obras de construção do 
edifício destinado ao Collegio Ubera-
bense. importante eatabolecirar nto do 
educação, com o qual j á o aou di-
rector doapondeu 12:0009, tendo se fei-
to uma subscrlpçao para auxiliar aquel-
las obras. 

—Na moarua cidado, procedem a 
utels reformas no Instituto Zootechnl-
co alii croado, esperando-so quo os 
respectivos trabalhos fiquem promptos, 
para a sua immodiata installaçao. 

A Camara Municipal approvou o 
projocto do omprostimo do 200 a 500 
contos, a contrahir se com o govorno 
du Estado, para BO effoctuarem varias 
obras do melhoramento local, como 
sejam rode do exgottoa, abastocinen-
to do agua, novo cemitarlo o outras. 

- J á estão assentados 8 ) kilometroa 

da via-forrea daquella á cidade do S. 

Ped o do Uberahinha, faltando 60 pa 

ra cho/ar ao fim do traçado. 

— E m Barbaeena, por occasiao d l 

iortlsfllm» tempestade quo, ha dias, al-

ii cahiu, desabaram duas casas novas 

da l ua Silva J a rd im . 

O proprietário do uma dellasjostava 

em casa com sua mulher no momen-

to do desastre o diz a folha local, 

salvarara-so ambos provldon ialraont", 

por ae teronj abrigado debaixo de um 

banco. 

—Expediu se ordem ao director das 

obras militares no Estado para pro-

ceder á avaliação do um prel io do 8 . 
J0S0 d'Ei-Rey, destinado a servir pa-

ra enfermaria o pharmaela militar. 

A Camara Municipal daquella cidado 

tem em hasta pubi ioi os serv lçn d > 

abastecimento do agua potável, do 

exgottos, ilInminaçSo publica a luz 

•lectcloa, reforma do paço municipal 

e outros. 

—Continuam as bonofiess medidas 
tomadas contra a falsificação do bebi-
da", ás quaes j á nos referimos. Aos 
delegados de hygiouo dos municípios 
de Ju iz de Póra, Mar do llospanha, 
S . J 0 6 0 d'El-Bcy e Santa Luzia do 
Rio das Velhas rocommondon a repar-
tição competi n<o une proi-olam com 
energia contra os falulfl"adores, ana-
lyíando be! Idas o mais gonoros, sem-
pre que julgarem conveniente. 

—Telegramma para o Pharol diz sor 
falsa a deposIçAi do Juiz do direito, 
pronuoti r o Camara Municipal de B. 
J o i o Noporoucnrio, a f i rmando «orem 
apenas alarmantes as noticia* dalll 
procedentes. Entretanto, tolcgrsphsni 
do Onro Preto qne segulraii psra 
aquolla cidado nm delegado militar o 
pr .ças do policia, com n fim de man-
terem » ordeme e v tarem denacatos ás 
auetoridades constituída», qne, <\rmo 
outro dia dissemos, constava estar em 
ueriaiuente amoaçad s*. 

WÊ 



3 , 

O r t m M v M ^ O t m , P A . t T . L O 

PALCOS 
E SALÕES 

Segundo narra o Echo de Paris, foi 
enterrada, em Odessa, aquolla que 
tinha eido durante muito tempo a 
hdmiraçao da Polônia e a mais inti-
ma confidente do tzar Nioolao, ainda 
rapaz, quando náo descansava aobre 
os seus hombros o peso do ma!a vas-
to dos impérios. 

«A formosa rapariga quo Varsovia 
inteira, j á lá v&o sote annos, admira-
va o applaudia na Opera, onde as suas 
danças o a sua graça flearfto celebres, 
tinha nascido uaquella cidade. Sou 
pao era negocianto do vinhos, e, em-
bora sua ma? fosse israelita, a peque-
na Labuekiia tinha sido educada na 
religião oathollca. 

Aos 17 aunos, a pequena entrou 
para o corpo de baile da Opera do 
Varsovia, o foi logo notada. Aos 19 
era a ostreila desse templo e a admi-
ração da Polonia. 

Ora, um dia em quo viajava pela 
Polonia, o tzarwitch foi á Opera do 
Varsovia o reparou na formosa baüa-
Vlna. Tinha ella então iU aunos o olle 
ápesas 20 1 Ambos amaram-se, o es-
to amor foi solitário, escondido, du 
laudo annos. O tzarwitch tinha por 
«11a uma paixão profunda, táo profun-
da, que o imperador Alexandre ue as-
sustou. B , para arrancar o filho, quo, 
breve devia ser tzar, a esse amor pe-
rigoso, exigiu que Nicolao partisso 
para longe, afim do o esquecer. 

Ksqueueu o tzarwitch? Talvez, mas 
a bailarina, essa, permaneceu dei ao 
amigo quo so tinha exilado. Tivora 
dolle dons filhos; ficou em Varsovia, 
súsinha, com os filhos do imperador. 

Um desespero profundo tinha so len-
tamente apodorado delia, e, apez.tr da 
sua mocidade, do seu encanto, da m 
bolloza, ia definhando, sem o senhor 
que, por motivos graves do Estudo, 
fôra obrigado a abandonai a. A pobro 
bailarina n&o so poudo resignar ao 
abandono, o, porque um rei oatrára 
na sua vida, estava para sompro con-
demuada. 

Nas margens onde coraeçára o sen 
ldyllio, aoaba do morrer, tragicamen 
to, como morrem as grandes apaixo-
nadas, por ter amado demais I» 

A actriz Fantony, do theatro da Trin-
dade, do Lisboa, a qual, como disse 
mos, soffrou uma dolorosa operação 
lio hospital Estophanla, daqnella ci-
dade, achava-se do novo muito enfer 
ma, á data da sahida do paquoto do 
24 do janeiro. 

A empreza do referido theatro tinha 
resolvido dar uma róclta «xtrao.di-
naria a favor da infeliz artista. 

Parece quo anda forte engulo nos 
principaes thoatros lyrlcos da Europa. 

Por fins do janeiro, o Real. do Mi-
drld, estava prestes a fechar, por fal-
ta do bom cantores; no S. Carlos, d ) 
Napolos. a partitura do Frauchetti cahiu, 
pela lnopeía dos interpretes; o Scala, 
de Mlláo, ora dnas operas seguidas, ao 
uistiu ás mais ruidosas acenai rto do 
Bigrado; no 8 Cariou, de Lisboa, os 
fiascos a quo já nos referimos. 

Dêmos hontem pormenores sobro 
o custo das operas em Paris. Os mes 
mo livro d9 ondo o tiramos traz uma 
carta do celebre editor Jullo Rieordi 
sobro a mise-en-scène na lialia, onde 
a onscenaçio das operas 6 muito mais 
barata e ondo tudo ó provisorio, sce-
narlos, vestuários, adereços. 

Eis, por exomplo, as dospesas fei-
tas pelo Scala com o Othello: 

Os vestuários para os prinolpaes ar 
tistas, para os uóros (100), para os 
corypheus o comparsas (IDO) sfto ala 
gados por 7:200$. Os acoessoríos (mo 
vols. armaduras, bandolras, etc.), por 
1:8003. Para os sconarios, o theatro 
tom quasi sempro a tóla necessária 
paga-se apenas a pintura, quo custa, 
na módla, 40j$ por scenario. As 
obras de marcenaria podem custar 
de 1:800$ a 2:7011$. 

A despesa ó, pois, do uns 13 con-
tos, o toda a onsccnaçâo pólo estar 
prompta em 20 dias. 

Fami l i a Re i nha rd t 
Recebemos hontem para osta fami-

lia, quo tanto dove á caridade publica: 
Da oxma. sra. D. Auna Joa-

quina Prado Aranha 
Da oxma. sra. D. Nicota 

do Souza Aranha 
Da oxma. sra. Doniuha Ara-

nha 
Do sr. Sirnao do Queiroz 

Aranha 
Quantia publicada 

Auctorisou-so o dlrcctor geral dos 
Correios a olovar, do 1:200$ a 1:800$ 
annuaos, os voncimontos do agento 
postal de Jabotícabal. 

A Companhia Viaçao Paulista trans 
portou, cm S. Paulo, durante o amo 
findo, 17.742.183 passageiros, sendo 
373.200 gratuitamente. 

[|No Rio, uma sonhora, respeitável 
mâo do 18 filhos, deu á luz tres crian 
ças, quo poucos momontos tiveram do 
vida. 

Polo Ministério da industria foi do 
forido o requerimento em quo a Com 
panhia do Industria o .Melhoramentos 
pede a restituição das plantas, cador 
notas o mais documentos componentes 
dos estudos da E. F. Macahé a Leo 
poldina, do quo 6 cessionaria, afim de 
Eorora rovistos, do accôrdo com o ter 
mo assignado cin sois do novembro 
ultimo. 

Para rir. 
Um jornal portugu°z da província 

copiou com escrupulosa fidelidade o 
seguinte ofllcio dirigido polo presidon 
to da jnnta do paroebia das Amas ao 
respectivo regodor: 

«III.""' Sr. 

Degnoco V. x.» Comporcor na Sal Ia 
dos Soç&os da Saerostia da Igaija pa 
rochlal d'osta freguezia no dia 28 do 
Corrente por 10 horos da Manha, 
para om Soçfto Isstraordinarla So de 
liborar o que for Justo por cauza da 
chave da Caza da favrica que o Tho 
zourolro dls tor Perdido, o Bom como 
do dlscamlnho d hum Estrado d Ma 
dolra do Altoz do 8nr. das Possos quo 
So Venera na Içaija Matris desta fio 
guozia que dezaparceu na noite do 22 
para 24 dosto Mes. 

Deus Orudo a V. x. 

Amas 27 do 12-81. 

O Prozldento, 

íianciico de raula Fereira. 

A Suporintendoncia das Obras Pu 
blicas foi auetorisada : 

A dospondor 1:703$710, com o paga 
mento das obras oxeuutadas om ac 
erosclmo nas pontes <lo Mira o do 
Inforno Orando, ambas na ostrada do 
S. Pedro do Piracicaba o Santa Maria 

A applicar a quantia de 791$ 1(50 
no pagamento das obras do calça-
mento, om cimonto o mais reparos do 
prodio 10 da rua Marquez du Tros 
ltios, do propriedado do Estado 

Solioitou-so da Secrotarla da Fazon 
da que mando pagar pela Uecebodoria 
do Campinas, por prestações monsaos, 
ao provedor da Santa Casa da Miso 
ricordia da mesma cidade, as verbas 
consignadas no artigo 2°, S 21, da lei 
do orçamonto, o destinadas como auxi 
lio áqucllo estabelecimento o ao asylo 
do orphams. 

Hospital do Isolamento. 
Esto hospital continua som doente 

algum. 

Foi auctorlsado o pagamonto do 
24:303$880 ao sr. Josó Gonçalves do» 
Santos Lima, proveniente do forneci-
mento do rações a immigrantes uloja-
dos nas hospodarias de Santos, Káo 
Jiernardo e capitai. 

Total 

20$00:> 

lOjCOO 

20$000 

l o t o o 

2:947$500 

3:007$500 

COMMUNICADO 
i i l u- l l » <lu ( ( C o m m e r c i o «Io 

S . 1 ' a u l o » c o n t r a u C u m a r u 
. M u n i c i p a l o s e u p r e s i d e n -
t e . 

I V 

c) Policiamento de espectaculoí pu 
blicos. Nao sei, quanto a isto, o que 

Commercio deseja. 
E' da competeucla do sr. intenden 

te de Policia tudo quo so refero á es-
peotaculos públicos, a lotação dos tlioa-
tros, sua segurança, hygiono, o tudo 
quanto possa interessar a vida com 
muui o administrativa do município, 
nao contrariando a lei gorai e recor 
rondo ao poder judiciário ou á auto-
ridado policial, conformo o direito, 
sompre que oucoutro contestação ou 
opposiçâo no exercício do suas func-
çõos (regim., art. 180, § 12). 

dl Inspecçâo do serviço de vehicuhs. 
E' ausumpto sobro o qual a Carna-

ra, nao ha muito, votou a Lai n. 120, 
de 31 de outubro. 

Qual será a humilhação V 
Sorá porque no art. 54 so diz que, 

omquanto nao fôr orçada a guarda 
municipal o faltar á Camara moios 
coorcitivos suUiciontee, a fiscallsaçao 
e oxocuçáo daquella lei poderá ficar 
no todo ou em parte á cargo da repar-
tição contrai do policia duEitado, mo 
diante accordo transitória com o in-
tendente do Justiça ? 

Mas esto artigo, assim estatuindo 
quanto ao serviço de vehlculos o car 
rotagens, náo importou do modo ai 
gum quebra da autonomia da Gamara 
e menos mostrou falta du espirito de 
progresso. 

Nao houvo delegação ou substabo-
lecimento de attrlbulções. 

Entendeu a Camara, o ontendeu 
bom, quo o accordo das autoridades 
municipaes com as e»tadoaes, servin-
do se destas para melhor desempenho 
das attrlbulções o devores daquollas 
nao as enfraqueço, nem aí despresti-
gia, autos as fortilloa o lhos|assegura 
maiores garautius o respeito, accen 
tuando sua eompetencia medino poli 
concessão, quo ó transitória, limitada 
condicional. 

Uo facto do deliberar a Camara por 
si, sem ilopondeilcia do outro pudor, so 
bre veliiculos e serviços do transpor 
tos. o do ser autônoma o independ-n-
to em tudo quanto so rofuro á tua vi 
da ecouomica e administrativa, nâo se-
gue se que sr possa con titulr um rs 
tado no estado, separado e sem liga 
ções, ainda mesmo do policia o admi-
nistração, pois c obrigada á rospeitar 
as leis federaes o do Estado. 

Nao so podo, em absoluto, dizer que 
a policia do Estado dova ser excluída 
de toda o qualquor Intervenção sobro 
cocholros carroga-ioros, o outios indi 
viduos que contractam ou aiugam os 
seus serviçoB pessoao i ou do SOUS vohl 
culos, animaos, utc.,por Uso quo a am 
pliludo da policia ó do tal ordem, sou do 
mlnio 6 t&o extenso e abrango uma quan 
tidado tamauha de interesses, quo for 
çosamonto so hado envolver em nego 
elos locaos sempre quo estes particl 
pem da natureza ruixta uu gorai, nao 
so restrinjara á infracções do leis me-
ramente locaes, mas affocte n ou pos 
sam affectar, interessei genes, pro 
duz r confliotos o dar motivos a con 
travenç5os do leis ptnaos o ató crim .-B 
ou delidos. 

Dahi a ex 8'encia do atfrlbulç5is do 
policia cumulativa entro as dnas au-
toridades; attnbuiçõea quo nao so ex 
cluem, mas precisam o devem se liar 
mouisar para formar o bom govirno 
da conectividade, que 6 o Estado, do 
qual os municípios sao partes, como 
base de sua organisaçao. 

A Camara exerce livremente todas 
as suas attrlbuiçOes, doliboraudo sobro 
todos os negócios do município, orga 
ninando soa guarda o policia, quo pu 
derá ser administrativamente repres-
siva e coercitiva, estendendo se a tudo 
qne diz respeito â vida commum do 
municipio, sobro os moios do afsegu 
rar a tranqnillldade, comniodldade 
lustru:çao e conforto do sons habi 
tantes, mas Isto nao importa obriga 
çao do chamar a ai, com exclusão da» 
autoridades estadnais, todos os sor 
viços quo lntorOBsam o município, eo 
mo o do extlncçao do Incêndios, esta-
belecimento do hospitaes de isolamen 
to o de contagiados, soccorros a indi 
gontos, vacclnaçao, o todas o quaes 
quer ebras em beneficio da cidade, de 
decoração, ornamento ou hygiono, por 
Isso quo as attribuições locaes nao sao 
Incompatíveis com as geraos, antes 
se dovorn harmonisar, mutuamento so 
completando, nao havendo razáo, 
sendo antes prejudicial ao município 
que, por questões do competência, es 
tejamos a desprezar favores o auxi 
lios qno nos possam vir de outros po 
deres, som aboorpçao do governo mu 
niclpal. na osphera das leis o dos prin 
cipioo reguladores do noísa vida poli 
tlca. 

A policia, em sentido generico, ó 
ordom mesma quo presido a sociedade, 
cuja perfeição 6 tida como atMbnto 
da clvlllaaç5o, conforme doutrina VI 
vien. Nao 6 possível à ( amara to-
mal-a sómento para si, pois seu do-
minio ú ext mso demais o abrange 
uma quantldado onorrao do interesses 
tanto que, so so quizor estudar a i'o 
llcia tm todos os objectoB por oila 
comprehendldos, seria preciso passar 
om rovista a administração inteira. 
Nao ha um ramo da administração 
publica qno nao tenha Bua policia, is 
to 6, suas regras, seus usos, suas ma 
ximas, suas leis esuriptas ou nao. 

A auetoridade do município ó me-
nos material uu do punição do que 
social e de ensino; bem comprehondi-
da e amada concorro poderosamente 
para a formação do caracter nacional, 
sendo o mais forte apoio de tudas as 
liberdades organicas da democracia. 

Nao será, votando lols defoltuosas, 
ou Interpretando mal as existentes, 
quo concorreremos para firmar a au-
tonomia do manlclpio. 

S. Paulo, 12 do fevereiro de 1805. 

D A . P KDBO V I C B N T E . 

Simplesmente 
Manool C. Vioira o Leopoldo G. do 

aria Rocha. 

OEOMETIUA 

Simplesmente 

Hygiuo Forroira o Heitor do Camar-

go Seabra. 

—Rosultado dos oxamos do hontem: 

Plenamente 

Virgílio do A . Aguiar, Sobastiao 
Maia, Josó Pinto o Silva o João F. da 
Costa Aguiar. 

Simplesmente 

Alcides do Olivoira, Pedro Soares 
do Camargo, Alborto P. do Moraos 
Freire, Paeiano da Cunha Uamalho, 
Gabriel J . da Costa Junqueira, Anto-
uio Soares, Tito Livio Brasil, José P. 
do Mattos, Pedro Poroira da Cunha, 
Delduque V. Palma, Álvaro Pereira 
do Mello o Antonlo M. Poroira. 

—Nao compareceram 2 . 

M A T A D O U R O 

Paru o consumo da população dosta 
oipital, foram abatido» hontem: 

Iiezes 
Porcos 
Carneiros 
Vitellos 

lOd 
.14 
13 
2 

S e c ç á o l i v r e 
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Plenamente 

Lyourgo Pereira, João Baptlsta do 
C. Rodrigues, Antônio C. do Oliveira 
Filho, Balduino 10. do Almeida e 13en-
jamin Vioira Coelho. 

Simplesmente 

Tito Ferreira do Carvalho, DanU 1 
Augusto Rossi o Maximiano do Vas-
ooncellos Júnior. 

PBYSICA E CUIMICA 

Plenamente 

Oatavlo do H.-.rros. 

Simplesmente 

Antonio Villela do Castro, Lincoln 
Guimaráos o Josó Maximiauo P. Lima. 

—Reprovado 1. 
—Nao comparccou 1. 
—Retiraram so 2. 

QEOMETUIA E TKIOONoMETRIA 

1 lenamentc 

Josó Vuono Notto, Elias Ayres do 
Amaral Souza, Mario Gomos Paliim 
Guilherme li. Sandovillo, Tito Ferrei 
ra do Carvalho o Aphrodisio Cândido 
do Vascouccllos. 

Simplesmente 

Joilo Baptista RoirnSo, João de La 
corda Soares, Camillo C. do Assis 
Coimbra o Arthur Ferraz Guimarães. 

—Roprovado 1. 
-Retiraram-se 3. 
—Nao compareceram 2. 
—Hojo sorao chamados a oral 
HISTORIA UO BRASIL (á« .0 IjS horas) 

João Baptista Roimáo, Gabriel Pen-
teado, Custodio Moreira César, Mario 
do Assis Moura, Joaquim M. da Fon 
soca, Juvenal I ' . Lima, Sovorino Ores-
to3 do S. Moirelles o os habilitados do 
n. 33 cm deanto. 

FRANCEZ (ás H horas) 

Cassiano do Campos Toledo, Fclip 
pe do Espirito Santo Marques o os 
habilitados do n. 140 om deanto. 

(1F.0METRIA E TI11Q0N«MKTKIA (ultitlia 
chamada) 

AlTonso Moreira da Silva, Adelino 
J . do Rezende o Silva, Orestes X. de 
Mello, Geraldo Pacheco Jordão, Domi-
cia.io Pereira do Campos, Lconidas 
Arautos Barreto o Tortuliano Arthur 
do M. Dolphlm. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispeusas matrimuuiaos : 

Borda da Matta, a favor do Josó 
Bonifácio Poroira e Emiiiana Poroira; 

Consolação, a favor do Gldicl 8. 
Chroiner o Elisa Rosa de Quolr.-z; de 
Antônio Olymplo Rodrigues Vieira e 
Maria Isjleta Carneiro d • Aiantes; 
do Raphael Verone o Virgínia Noque; 

Par fura, a favor de Mano /i Alves 
Forroira Filho o Belarmina Franoisca 
Camillo; 

iíijy das ''ru:es, a fjV R̂ do Pedro 
Antonio Machado o Marla Soares de 
Jesus; 

Capão Bonito do Paranapancm i. a 
favor do Atuando Nunes do Siquolra 
o Gortrudes M iria das DôrOt; 

Santa Ephigeaia, a favor de Manoel 
Alexandre Ferreira e Maria Deolinda 
do Jesus Camargo. 

—Provlsáo de sacilstío do Monto-
Mór, Pedro Puccinell; 

Idom para uma nuss.'-, oru capella 
ardento o particular, a pedido do An-
tonio Olcgaiio de Barros, freguez de 
Santa Ephigenia; 

Idom do laculdadcs por cinco annos 
para a comarca do Rio Nuvo, a favor 
do padre Antonio G;mes Xavier; 

Idom quinquennal de oratorto parti-
cular, na fazenda do Rialio, em Bana-
nal, a podido do coronel Francisco de 
Paula do Bulhões Sayio; 

Idem para rubrica do livros da pa 
rocliia do Mouto Mór, a favor do padre 
Antonio Civetts. 

—Portaria nomeando o pidro An 
touio Civotta para fabríqueiro de 
Monte Mór; 

Idom nomeando vigário foraneo 
fabríqueiro do Parabybuna o padre 
Josó Estovam Ferreira. 

H Y G I E N E 

O dr. Evaristo da Veiga inspecclõ 

INFORMAÇÕES 
C U R S O A N N E X O 

ltoctiflcaçSo do dia 12: 

OEOMKTRIA E TRIOONOMETEIA 

Plenamente 

Vornlut V. do Oliveira, Arthur V. 
Barbosa, Álvaro Augusto Sobmldt, 
Trlstao T. do Lima Júnior, Octavio do 
Amaral Gurgol, Hugollno P. dos San-
tos o Reglno de Paula Aragao. 

nou hontem ca-as da rua de S. 
João e a casa n. 51 da rua do Ypl 
ranga, encontrando esta em môs con-
dições, bom como as ns 241, 243 e 
207-A da rua do S João. 

Intimou o proprietário da easa n . 
241 a demolir as dWieõas do sotam, 
quede modo algum t ó l e servir para 
habltaçOes, o nao receber hoipedos na 
venda, por nao ter aconimodaçõos 
para hospedaria; o da n. 203, a con 
snrval a mais arselada; n dan. 207- A. a 
fazer latrina nov», cimenta! as proxi-
midades do ralo. do modo a ráo In 
filtrar situa per v i ' • pela nered"; o d-
n. 54 da rua do Ypirang», a n&o con-
tinuar a receber li»somes n"S cubí-
culos nom na sala do jantar, confor 
me intlmaçfto anteriormente fult1». 

—O dr. Bento do Souza voriflo n 
qne os moradores da travessa d-. 
Moóoa so »«rvem du airua d<< poços, 
d má qualidade, por na • haver ague 
esnalisada. 

Fez varias intlmaçõos. 
O estado sanltario ó bom. 
—Na visita feita pelo inspector sadi-

tarlo dr. Evaristo da Veiga, na rua 
Barão do Itapetinlnga, foi encontrada 
em más condições a casa n. 1-*, on-
do so acham uma venda e rcstaurant, 
o nao a do n. 3, como sahiu hontem 
publicado, onde a hygleno ó rigorosa-
mente observada. 

O mosmo dr. Inspoetor tomou as ne-
cessárias providencias no sentido de 
melhorar as condições hygloaicas do 
roforldo restaurant. 

L E I L Õ E S 

Effoctuam-so hojo os seguintes : 

Do moveis, louças, quadros, machi-
na do coBtura. bom plano o muitos 
outros objectos, na rua da Caixa 
d'Agua, n . 4, ás I I 1|2 horas, polo sr 
Moreira Campos ; 

Do moveis, machina do costura, for 
ragens, objoctos de armarinho, molha 
dos finos, lonças, armação o outros 
objoctos úteis, na rua Florencio de 
Abreu, n. lü-A, ás mosmas horas, po 
lo sr. Chavos Leal; 

Do ricos moveis, magnífico piano, 
louças, ornamentações o varias miude-
zas, na rua da Bua- Vista, n. 9 B tain-
bom ás mesmas horas, polo sr. A . 
V»z. 

H o t e l t ) . J o s ó 

K. 1 — BUA LIBERO UA01BÓ — N. 1 

(Antiga S. Jost') 
Apenas serão auceitas famílias o pes-

soas de reconhecida seriedade, dando-
so como garantia a permanência da 
familia do proprietário, quo resido no 
hotel. 

T & I I O < 1 I I I I * I M , I n c l u i n d o 

c a m a , M . Ü O O M 

Rocebera so ponsionL tas dosta capi-
tal: almoço o jantar, N O . S mensais. 

C u m i i l a à l i r a s i l e i r u 

A . e V i i o o u t r o . V . I ' ' I o r i t : i 
C . o C a m i l l o C r u x t u 

& C . 

Illmo. sr. roda.-tor do Commercio 
de S. Paulo. 

Havendo noticia io o sen Importsnte 
jornal que o Tribunal de Justiça des-
te Estado havia julgado a cansa tu 
tre os srs. Angeh Fiorita e Camillo 
Cresta iE C, a favor destes, que de 
monstraram o seu direito c a lisura 
em suas transacções com o mesmo sr. 
Fiorita, na qualidade do advogados 
deste, quo sc acha, actualmonto, na 
Europa, rogamos a v. s. o favor do 
publicar, para esclarecimento do pu-
blico o dos amlgQs do Br. Angolo Fio-
rita. o seguinte : 

Os srs. A. Fioilta &C., agonies das 
Companhias do navegação a vapor -
Italu Brasileira o La Veloce. credores 
d» Camillo Cresta S C da quantia d» 
9-i4iSí$3-7, fnldo da cont» corrente 
encerrada a 23 do outubro do 180 í, 
liquido, em poíer dos mesmos si a. 
i'a nulo Croata & J., das vendas dos 
bllli"tes de passagens des vapores das 
ditas Companhias de navegação, quo 
•ram depositários, como íuandatarioB 
do A. Fiorita & C , domaudarauí os 
liUs devedores, para Inver seu psgi-
niouto, poraufo o dr. juiz da 1.» vnra 
noinmorolal. 

Os srs. Camillo Cresta & C foram 
•-•ondemnados ao pagamonto reclama-
do, por sontonça do mencionado juiz. 
a qual foi confim.ata pelo Tribuual 
do Justiça deste E-tado. 

Passando em julga lo a sentença, 
A. Fiorita & C. requoreram sua exe-
cução, havendo 8id > penho' adoS b .ms 
doa devedores o estando corrondo a 
exoeuçao seus termos. 

Os srs. A. Fiorita & C., na quuli 
dado, ainda, do agentes da Companhia 
do navegação a vapor La Veloce, in 
tentaram contra o» mesmos srs. Ca-
millo Cresta & 0., perante o dr. juiz 
te direito da 1.* vaia corauierci.al. ac-
çlo do prestação de contas do mau 
dato o, ha.endo os roja confessado 
íever u quantia do 43:U0J>J00o mais 
tros mil e tantos francos, foram coii 
demnados a pagtr t ios quantias, as 
4naus procedem das pa&ngon» nos 
vapores Ducca de Qalliíra, Montem 
ieo. Cíttá de Ocnova o Las Palmas. 

A sontonça foi confirmada polo Tri 
bunal do Justiça dosto Estado, o, cm 
execução uella, furam pochorados bens 
dos srs. Camillo Cresta C. o está 
corrondo a oxocuçao seus termos, no 
Juízo commerolai referido. 

A origem da divida ó mandato mor 
cantil. A responsabilidade dos srs. Ca 
.uillo Cresfa ót C. procedo do dinhei 
ros recebidos, cumo mandatários dos 
sra. A. Fiorita & C., o assim o titulo 
ó uma ospecio do deposito. 

Os srs. Ângelo Fiorita o Camillo 
C esta & C , cm liquidaçíu de conta», 
colebraram a eseriptura do fl de ju-
nho do 1800, na qual os sr . C Crcs 
ra & C. se obrigaram a pagar KO sr. 
\ngelo Fiorita a mnlta de 100:000$, 
se dirocta ou indireetamonto empre-
hondessom a introducçao do immi-
grantes. 

A despeito desta nscrlptura, os srs. 
Camillo Cresta & C. tomaram a seu 
cargo a introducç&o de Immigrantes 
i infactatos entre a Sociedade Prumo 
tora de Immigraçao o F. Cepeda, o 
Uo Campo" Gasparoci S C. o outros. 

O sr Ângelo Fiorit> intentou a ao-
çao de cobrança da multa do 100:000$ 
c mtra os srs. Camillo Cresta & C. 
porque ost"s violaram a obrigação es 
tloulada, visto cumo, na qualidade de 
agentes da Companhia de Navegação 
Geral Italiana n Navegação ltalo-Bra 
Biieira, introduziram Immigrantes lies 
to E<tado e se incumbiram (1o trans-
porto também do immigrantes, contra-
e.unos por Do Caulput, Oaspareti & C, 
e outros com a Sociedade Prumotota 
de Imtiiigrnçao. 

O sr. Caiulllo Cresta fez uma so 
ciodade com o sr. Francisco Cepoda 
para a execução do cuutracto de In-
troducçao do imiLlgrantes, celebrado 
polo mosmo Cepeda cem a Sociedade 
Promotora de Immigraçao, furnocondo 
o Br. Camillo Cresta o capital noces 
sarlo. 

O dr. juiz do direito da 1.» vara 
cível coudomnou os srs. Camillo 
Creofa \ C. ao pagamento da referida 
multa. 

Appellando os reoB para o Trlcu 
uai do Justiça do Eatado, esto con-
firmou a sentença dc 1.» instância. 
Embargando o accordam, os seus cm 
bargos foram ro - bldoe pelo mosmo 
Tribunal do Ju«tlç», que julgou nulla 
i> ebr'gaçae, pnr Ber ella < ff^nslva da 
Pb"rdade do trabalho e também jul 
g ni que foi provado que os srs. C. 
(.'resta & C <llrne»« nu indiroctamanto 
tivessem negocio de íutruducça le 
inimlgrantes no Kotado de 8. Paulo 

(I sr Angulo Fiorita, nOo so Con-
' i -,-ins . <Dson<rAm»nto. com o.-sa 
decisftn do Trlounal, por ser olla in 
JUfits, ouuiitt a pi uva dos autos o 
centra a lei expressa, embargoo o 
accordam com os artigos B igulntes ; 

Por embargos ao ac 
cordam de I). 142, ilz 
Ângelo Fiorita contra 
Camillo Cresta & C„ 
por esta ou melhor fôr-
ma de direito, o se-
guinte : 

E. 8. N. 

1.»—P. quo o accordam julgou pro-
cedentes 08 embargos a fls 94 : 1.° 
porqno a obrigação principal a que 
so eujeltaram os umbargautes, sem 
determinação de tempo o logar, ó con 
traria á liberdade do trabalho e por 
Isso nulla; 2 ° porquo nao foi prova-
da a acçao em vista dos autos a 11. 
07, 102 ató 127. 

fundamentada, declarando o ju'z, sob 
sua responsabilidade, a lol, uso ou es-
tylo om que se funda, g 

5.» -P . qne o dr. Godoy, juiz do di-
reito da 2.» vara cível, ó incompo-
tonto, por ter eido convocado lllogal-
monte para a decisão doB embargos. 

O.o-P. quo ó também nullo o ac-
cordam, porquo os ombargos u 11. 94 
nl> deviam ser Julgados procedentes, 
om vista do art. 603 do Rog. 737 do 
1850, uma vez que nao articularam 
nenhuma das nuilidades referidas no 
Cap. 1», tlt. 2.°, arts. 072, 073 o 074 
o porque a prova lltteral, quo acom-
panhou 03 mesmos embargos, nao ora 
nova, visto como os documentos a 
11. 97, 10Í, 105 o 117 nao vioram ao 
conhecimento dos embargantes refe-
ridos, depois da contostaçao da lide ou 
depois da sentença, nom so referem a 
facfos occorrldos do novo ou dopois 
do contostada a lido ou dopois da do 
cisão da causa. 

7.°—P. quo o accordam, julgando 
nulla a obrigação principal, por tor 
violudo o principio da liberdade do 
trabalho, adoptou um fundamonto fal-
so, quanto ao fundo o quanto á fôr-
ma. 

8."—P. quo o accordam a lis 88 v. 
nao foi proferido contra expressa dis-
posição da lol comoiorclal, do sorte 
quo nao podia ser revogado polo ac-
cordam u fl. (42. 

9o - P. quo o contrado á II. 5, do 0 
do junho de le<9ü, nao ó nullo em vis-
ta do Rtg 717 de 1850, arto. 083, 081 
o segundoo Cod. Cummercial, art. 120. 

10» -P . quo o mesmo contrado de 
fl. 5 estipulou quo Camillo Cresta & 
C. so obrigavam á muita do c -m con-
tos do lóís, so dirccta eu iodircctu-
monto otuprehoudtssoiu aintroducçaodo 
immigrantes uosto Estado; o Augolo F.u-
úta submetteu so á egual multa, so, di-
routa ou indin ctaiue^te, estabidoccsso 
negocio idêntico ao quo constitui» o 
objocto du bocicdudo Camillo Cresta 
& O., ncoto Estado. 

II».— P. quo taesobrígjçõJS estipu 
Uilas IIÃ J olfwUduráo o prioc.PIU da li-
berdade industrial. 

12» -P. quo as obrigações reforldiB 
nao foram illlmltadus quanto ao tem-
po e lugar. 

13»—P. que a obrigação mercantil 
que ná j tiver prazo corto sorá txe-
quivel dez dias depuls do tua data o 
quo us sociedades commerciaes podam 
ser estabelojldaa por tuiupo inlot.T 
minado. 

14"—P qne o prazo para o cum 
piimuuto das obrigações pódo sor de-
terminado ou iudetorminado, expresso 
ou tácito. 

15»—P. quo a obrigação principal 
pólo nao ter termo e, logo quo r• a 
seja executada, pódo o credor exigir a 
pena estipulada para sua garantia, se-
gundo o Oirelto Romano. 

10» —P. qno a opinilo de Loon Ca -D 
ou do quaiqucr ouiro jarlsconsulto 
extraugdru i<a> é diioiio subsidiário; 
dc sorte que o 1" fuodauiuato do uc 
cordam ombargado foi arbitrário. 

2 °—P. que votaram polo 1.» funda-
mento do accordam os ministros drs. 
Ribeiro, Ayres, AIVOB o Godoy, o polo 
2.» fundamento do mosmo accordam, 
os drs. Ribeiro, Ayres, Arruda o Go-
doy. 

3.°—P. quo, havondo figurado nu 
dito julgamonto oito Juizes, a decisáu 
nao foi proferida pela maioria do vo-
tos dos juizes, porquo nao ha docls&o 
sem fundamento, sondo assim nullo o 
accordam. 

4°—I ' . quo a sentença dovo Bor 

17»—P. quo constituem legislação 
commorclal o Código do Commercio o 
subsldisriamcute uo usos commerciaes 
o as leis civis. 

18°-P. que as ieis o usos comruer 
laçados paizus estrangeiros regulam 

a , questõjs subro o optado o odade 
dos extraugoiros rosidontes rio paiz e 
a fôrma dos contractos ajustados om 
paiz extraugoiro. 

j f )o_p . que a lei civil extrangelia 

tò tem efflcacla nas relações de diroito 
civil privado entro nós, para vorill 
sc o Direito Romano é conforme á lei 
natural, á meta razão, sendo os cwdn-
gos civis das nações cultas apenas o 
thermom"tro ou critério da naeionali 
dado do Direito R imano, o testomu 
uho da « quidade e a lol romana. 

20»—1'. que o a"cordam embargado 
nao podia revogar a decisão de I a 

Instaecla o o accordam que a contlr-
meu julgando provad i a acçào prop is 
ta, para o effcito de julgar nâo pruva-
da a ditaseçae. por sê ' matéria defacto 
velha, já discutida o julgada om I» 
2' Instancla. 

21» -P . quo o documento á II 1 
dos autos prova que Ue Campos. Ua, 
p.arotl & C. constituíram procuradores 
em causa própria com pode<es irre 
vngaveis, a Camillo Cresta» C . p.n: 
o lim especial do recobere:u da 8oc 6 
dad» Prometer» do Imiuigriçao deS . 
Paulo a importância da" facturas do 
transporte de immigranti)-.i. quo fossom 
apresentadas por Cimi l loC «s' i <4 C 

22'—P. que o d icum"n'ci á II 9< 
contrapro inc>nto e, rewrin lo-s ' á-
Cilptnra do fl. 1 c o n l l r m a a existi n-
cla desta. 

l i o _ p . que qualquer accôrdo que 
houvesse ontro Campos o Gaspareti i 
Camillo Cro-ta & C. , declara,i'.o ser 
simples o mandsto de 11 ir-, >"ri 
uma simulação, que nfto podia prejuli 
enr Ango o Kiorita e porqu , depois d-
contestada a lide, OaiOIII" Cr-st. A C 
nao pediam alterar a sua posiçá-i ju 
rldica, relativa a eBta questA . pend n 
to. 

21»—P. qne n ío hnuve rev, gaçlo 
do mandato referido, nem pudla haver 
porque a procuração om causa própria 
ó Irrer cavo'. 

25» —P. que os documentos a fl. li 
e a II. 105 nao sao novu< o nfto pr. 
vam a injustiça absoluta ou rei-tiva do 
accordam a II. 81 v. 

20° -P. qne Ângelo F or't» e 
millo Cronta A C . tinham 
cto de participação, para Im-^d i ça 
do Immigrantes no E talo d • á. Pau 
lo, cujas contas foram reguladas e li-
quidadas om 1890, lavrando se o dls-
tracto do dito pacto, n<> qu ii se esti-
pulou que Camillo Crnst» o Pedro 
Códa, quo formavam a flrmi social 
Camillo Croata A O. , nfto so occupa-
rlam mais, dirocta ou Indirectamewo, 
em negoolos do lmmlgr<ç&o, Bob pona 
de mnlta do cem contos de róis. 

27®—P. quo foi plenamente prova-
do quo os embargados Intorvleram di-
rocta o Indireetamonto om negocies 
de immigraçao no Estado de 8. Pau-
lo, segundo os documento*, testemu-
nhas o confissão dos embargados. 

2K«—P. quo os documontos a II 
45 o seguintes o os do 11. 103 n 105 
nao provam que heuvejBO novaçao do 
contracto á 11. 5. 

29"— P . quo os embargados confes-
saram um juízo quo so obrigavam á 
multa do coui contos do róis, se Intro-
duzissem ImralgrantoB no Estado. 

tal negocio, como procuradores em cau-
sa própria do Do Campos Gasparoti St 
O. o Francisco Cepoda. 

31»— P . que o contrado do 2 do Ju-
lho do 1801 entre A. Fiorita S C . ; 
a Companhia Metropolitana (á fl. 117 
v.) nao pôde extinguir ou revogar o 

contrasto de 11. 5 entre Angolo Fio-
rita o Camillo Cresta & C. 

32o—P. quo o accordam ombarga-
do fundou se, arbitrariamente, nos do-
cumentos á 11. 97, 102 ató 127, para 
julgar n8o provada a acçSo. 

33» - P . que os proBontoa embargos 
devem sor recebidos para sua discus 
sao o afim de serem atinai julgados 
prucedcntos, sondo annullado o accor-
dam do fl. 142 e restaurado o a II. 
88 v. o condemnados os embargados 
nas cuttas. 

Profosta-80 discutir oralmente pe-
ranto o Tribunal do Justiça. 

S. Paulo, 12 do foverolro do 1895. 

Os advegados, 

D R , JOSÉ M A R I A C O R R E I A DEE SÁ E B E 

ENFLDES 

G A H R I E L JOSÉ RODRIGUES DE RE Z E N D E 

C o n i p n n i i l n A g r í c o l a 
F a z e n d a 3 » i i u i i > n t 

ACTA DA ASSKMULÉA OGRAL OHOINA-

RIA, EM lio/.:; DE IKVERKIItO DE MIL 
OITOCKNTOS E NOVENTA E CINCO. 

A's onzo o mela horas da manha 
do 12 do fovoreiro do 1895, achando-
ao reunidos uo oscriptorio da Compa-
nhia, alameda do Triumpho, n. 07, os 
acclunlstas dr. Honrlquo dos Sintos 
Dumont, dr. Paulo Frontin, Guilher-
íuo do Andrade Villaros, dr. Luiz dos 
Santos Oumont, dr. Francisco For-
roira Ramos, Conrado Jocob Nieniey-
er, por el o como representante 
da Emprczi Industrial du Melhora-
mentos no Brasil o por procuração de 
D. Francleca dos Santo» Dumont, Albor-
to dos 3antos Dumont, o sr. presl-
donto declara aberta u seas&o, po.' ha-
ver numero ligai, o convida pura so 
croUrjos os crs. Guilhetmo do An-
drade Villaros e dr. Francisco Ferreira 
Ramos. Procedo se á apresentação do 
parecer do Conselho Fiscal relativo ás 
untas du anuo do mil oltocentos o 

noventa o tres. 

0 sr. Conrado N.cmeyor propõl que, 
n lo tendo sido publicado o parecer 
do Conselho Fiscal ora apresentado, 
bom como o relatório da Dlrectorla, 
o sim sómento o balanço, u quo do-
vondo rcallsar-8o outra a-semblóa g) 
ral oídinaria para proítaçi . d u con-
tas do anuo do mil oltocentos o mi-

nuta equatio, sej»adlalaa dlscus ao 
votação do parecer do Conselho 

H . I t o < | i i o 

O aspneto da cidade de 8. Roque, 
lia t&o poucos annos Blleuclosa e mo-
notona, tornou so anualmente alegro 
o movimentada. 

E' dotada de agua multo bôa, ca-
nallsada o distribuída com profusão 
em diversos pontos da cidade, alAm 
de ser servida om casa do lunitoe pro 
prletarios, devendo o povo de 0. RO 
quo ser grato por esse immenso be-
neficio ao cidadão, francez do oi Igem e 
bra-llolro de coração, dr. Euzeblo 
8tevaox, ooadjuvado nessa Ingente 
tarefa pelo sr. Quirlno do Aguiar, 
dlgnu vereador da Camara. 

E' dotada da uma fabrica do teci-
dos, póde-so diz>r, unlca no Brasil, 
n8o só pelos modernos maclilnismos 
nella omprogadus, cumo pelo complo-
x i do ostabeleclmentu o seus tccldos. 
Para levar a fim essa grando fabrica, 
quo já teve a honra do sor visitada 
polo exmo. sr. ministro dr. Cosario 
Motta o sr. cônsul Italiano conde do 
Brlchantoau, dovo se dizer quo uni 
camento concorreram os osforços de 
intolligencia e do oapitaes do einlnon-
to cidadão italiano Enrico DoU'Acqua. 

O governo italiano, no anno qno tln 
dou, dtstlnguiu o er. DeirAcqua com 
a ciuz do cavalloiro do Itália, pelos 
sous merecimentos como industrial 
chefe da grande companhia italiana 
com sodfe om Milão o quo tom por ti-
tulo o seu nomo. 

Ató ao lim do mcz corrente es 
pera-80 a vinda dosso eminonte indus-
trial, o a colonia Italiana du S. Roque 
j á so prepara para rocobol o dlgna-
mento. 

Tomos fó quo todo brasileiro do S. 
Roque ha de concorrer para abrilhan 
tar a rocopçao, dando prova assim do 
seu reconhecimento para quem foi 
causa piimarla do grando desenvolvi 
monto que hojo apresenta a cidade do 
S. Roque. 

Ha quem penso ser essa uma occa-
ei&o multo opportuna para preBentear 
o er. DeWAequa com valleso mimo, 
que, attestando o nffo-to o considera-
ção om quo ó tido, demonstro o con 
tentamento do vôi o restabelecido da 
gravo oufrrmldado quo o acomraet 
teu desastrosamente no principio do 
mcz do dezembro. 

Tom, pois, o sr Dcll'A -qua direito 
do orgulhar-se de sna obra, porque 
ao m:,smo tompo quo so notava o pro-
gresso da industria, segui» em gran 
do desenvolvimento a cultura da pe-
quena lavoura. 

Tom, omflm, direito a orgulhar so o 
sr. DolTArqua. porqu" tove Imitadores 
no progresso d» Indiistila, em S Roque, 
n'ie italianos Antônio Bonao 'orsl & C , 
os quaes acabam de montar um» gran-
de fabrica de polvora. sob moldes (u 
ropen», o 110 allemáo Jayme Drloderl-
chsen, quo está montando um grnn-

U e c l i i r a ç A o 

SÃO MANOEL 

Constando á abaixo asslgnada qua 
alguém, de bõa ou má fé, está fazen-
do plantaçõos do oafó o construindo, 

ias, em terrenos do sua exclusiva, 
propriedado, na chacara denominada. 
Monjolinho, nesto município, vem polo 
presente protestar contra qualquer-
bcmfeitorla quo ali! so esteja fazondo„ 
pois nao auotorlsou pessoa alguma, 
para i»«o. Protesta maia nao fazer 
IndemniHiçfto alguma quo sob qual-
qnor pretexto lhe soja podida. E tara 
quo ninguém alleguo Ignorancia, fsz a 
presento publicação. 

8. Manoel, 0 do foverolro de 1895. 

3 — 2 M A R I A DA G L O U U CARDOSO. 

E l l x . i i > M . M u r u t o 

Cura o rhoumatlsmo. I»'--) 

Ilnnco União do Hfuv 
Cario» 

ASSEMULÉa ( U R A L 

Em cumprimento do disposto no 
art. 20 dos Eotatuton dosto Banco, a 
sua Dlrectorla convida os senhores 
acclonlstaa a rounlrem-so om aseora-
blóa geral ordinaria, no dia 3 dc mar-
ço do corrente anno, ao meio-dia, na 
casa n. 39ida iua do Carvalho. 

Será objedo da assemblóa: 

A)—Exame, discussão o dellberaça» 
sobre o Inventario o contas, re-
lativos ao anno bancarlo, findo-
em 31 de dezembro proximo 

u YUvava'J UJ UaiVViOI HW VUIIUVIUU I ,, , » u 
F;S^al o coutas, objecto da presento á U ' t 0 «"genho para cunna, a rlvallsar 

' . . . í-(itn t-,u mn hnraa nnn riiniininnQnt nn reunião, para a próxima assomblói go 
ral. 

O dr. Hentlquo Dumont declara quo 
a Dlrectoru, tondo resolvi lo exonerar-
to, conroeàra por antsolpaçJ) » as 
senblêa gorai ordinara, pira presta-
ção daa contas do 1391, a qnil peles 

tatutos deveria roaiisar so tm 
m irç 1; reconhecendo, poión. que sen • 
do o mandato du Conselhi Fiscal ail-
11 n l , tinha davida em polor o actual 
Conselho Fiscal dar parecer soliro aqucl-
las coutas, o outroslin quo, om virtu-
de do uri. I i 3 do decreto 11 434 de 

com es molhnres 
Brasil. 

quo funeclonam ro 

A opinião publica. 

4 de julho d^ 1801, nao pólo haver H ' » U - r . « e ç & « » «|«.p 

1 w p o u t » \ r i i 
C U M K N T 4 » 

A l l e H t o ( ( n o < l u i * » n t o 
11111 l o i l ^ n |»(^i*ioi*o r i l l -
| i i-e^i ie i ><<> IM I I I I I I I • - l i i i l -
<*» <>w |>l(iil>i-> <Ji> d r . I I i > i n -
z e l i i i i i u n . o b t i v e x c i n -
111*4̂ 1 OM i n i i l l i o r e » r e a n l -
l a d o » , o , |>oi- i w t o , ô e o m 

d o u o 

B)-Eleição do Conselho Fiscal. 
Para o mesmo dia, e om acto con-

tinuo, convoco uma ussemblóa geral 
oxtraordlnaria, para rovlsao o reforma 
dos Estatutos. Para esta asBomblôa 6 
necessário o compareclmento do acclo-
nlstas que representem dois terçoa do, 
capital do Banco. 

Os senhores acotonlstas poderão fa-
zor-so representar por procuradores 
OBpcciaes o do accorao com o urt. 25 
dos Estatutos. 

Ficam suspensas as 
do acções durante os 
procederem a reunião 
gorai. 

S. Carlos do Pinhal, 
rolro do 1895. 

JOAQUIM JOSÉ DE A U R E Q SAMPAIO , 

5 — í . . . Prosidenio. 

fansferonclaa 
oito d'as quo 
da usgumbléa 

1." do iuvo-

delib' ração da assembiój geral valida 
so nao for precedida do parecer dos 
flscaes, por esses iti .tiv»s de Idíra 
adiar a assemblóa gerd acima referi-
da. Em vista das pon lerações feitas 
pelo ír . Conrado Niem( y r, concorda 
com o adiamento proposto o julga 
quo doverá proceder-se n st i reunião 
á eleição do Conselho Fiscal quo tem 
do dar parecer sobre o n latorlo o 
coutas do anno tlndo om 31 do de-
zembro do 1891. 

Náo havendo quem pedisse a pala 
vra, sa.< Miecosslvainente approvadas 
as propostas do sr. Conralo Niemeyor 
e dr Henriqno Dumont 

Passa-so á oloiça 1 do Concelho 
Fincai o seus Bupplentcs, relativos ao 
anuo do 1891. 

Apuradas as oodulas, o sr. presi-
dente proclamou eleitos membros do 
Cunselbu FLcal os sra Goilhermo do 
Andrade Vlllares, Bento Quirlno dos 
Santos o dr. Francisco Ferreira Ra-
mos e Hipplcntea os M-S. dr. Luiz dos 
Sn .tos Dumont, dr. Raul Alvares do 
Ca*tro o dr. Antouio Alves do Car-
valho. 

O sr. pie.-ldcnte declara que a ro 
u r í l i da a?somb!éa geral fica marca-
da para o dia t de na iço proximo. 

Su pondo se a sei-sa i por mola horB, 
aOm do lavrar se u presente acta, a 
qual, cm seguida lida, ó eum debate 
appiovada, passando a assignal-a a 
mesa o os acclonlstas presente». 

S Paulo, 12 do fevereiro do 1805. 

H-nr!qu> dos Slotes Duou.nt. 
GnHheimo de Andrade Vlllares. 
Franciiíco Ferreira Raicus. 
Paulo de 1'rontln. 
Lu z nos Hálitos Diimoi.t. 
C in ia lo Jaoob de N • uieyor. 

Pela Em, reza Industrial do Melhora-
iiitiotos no Brasil, 

Conrado Jacob do Niemeyor. 
P p. D . Franclsca dos Santos Du-

mont, 
Guilherme de Andraio Villaros. 

P. p. Alberto dos Santos Dumont, 
Guilherme do An liado Villaros. 

K l i x l r M . M o r n t o 

E' um depurativo indígena. 

^ (alt.) 

C u m p a i i l i l a A g r í c o l a 
l < ' » z e n ( l « I t u m o n t 

Do conformidade com a decisão da 
assemblóa geral du hojo. convido os 
srs. aeciuuibtas a reunirem se ern as-
semclAr. geral ordlna>la, 110 di» 2 de 
mnico próximo, ao meio dia. no eB-
criptorlo da Couipanbia, alameda do 
Tnumpho, 11. 07. aflui uo resolverem 
«•bre a approvuç&o dos r-.latoiios e 
c uitas da Directori», ei.m rpondentea 
aos annns do 1891 e 1891, o respe-
ctivos parocores do Conselho Flical, 

i bom como para procederem á eleição 
da Dlrectorla o Conselho Fiscal. 

8. Paulo, 12 do fovoruiro do 1805, 

H Í N I U U U E DOS HANTGH DUMONT, 

Presidente. 
(14, 11,10,21,55,2) 

C o m p a n l i l u \ g r l c o l a 
F a z e n d a D u m o n t 

A Dlrectorla dotta Companhia con-
vida a quom so Julgar crelor da mus 
ma, por serviços ou fornecimentos 
feitos ató d l do dezembro do 1891, a 
apresentar suas contas no prazu do 
oito dias, afim do serem satisfeita», 
nao tendo, depois dosto prazo, direito 
a reclamação nlguma. 

8. Paulo, 12 do fevereiro de 1895. 

HEN . . IUUE DOS S T N T . S DUMONT, 

4 — 1 . . . Pietldinte. 

C o m p a n h i a / \ f í r l i - o l u 
F u z e n i l a I k u u i o u L 

Tendo-se extraviado a cautela no-
minal do 60 acções « d o n. 05, por-
tenueiitn 110 dr. Júlio Paranaguá, foi 
em tompo sab-tltnlda pola do n. 11 A, 

p r o o e n t e » t t < ^ * » t t i d o . 
I>>*. - J o í i o « l o l l e n e y . e K 

I k o r l s i , e.\ p ' ' ( i f i ' H » o r 
| i h )TNÍ|> loKÍa <l.-i F i i e u l i l n -
• l o d o M e d i c i n a d o f . t i o 
d o . l u n o l r o . 

Depositários; L'bro, Irmão 4 Mello. 

l o t a ç ã o < lo l i C i n o 

DESPEDIDA 

O abaixo aseignalo, tendo mndadu 
sua residen'ía de Lemo pari Porto-
Ferrelra. vem pelo presente agrade-
cer a todos os 6eus amigos e ás (xm 18 
famílias lemenaea, pela honrosa prova 
do estima quo lhe dispensaram, du-
rante alguns annos que alli riv-idiu. 

Profundamente rc-conhecllo e grato, 
despede-80 o oCfc-rcco seus llrrltades 
preatlmoa em Poito Ferreira. 

Porto Forroira, 10 do fevereiro do 
1895. 

FBANCIBCO GETSUS S G R A Ç A . 

C o n i i p t t l l l l i t i t » : « M l i « t i < 
' o r t u i n o o F n h r i c n ç n u 

< l o C u l ç n d o 

Convido oí srs. accloal'tas a reuni-
rem so em assoiXDléa geral ordinaria, 
Dii escrlptoiio da Companhia, á rua 
do Commercio, n 26, enbn<do, no dia 
2 do março proximo future, A uma 
hora da tarde, para tomarem conhe-
cimento do relaturlo da Dlrectorla e 
parecer do Conselho FUcal, resolve-
rem sobro as contas da aetual admi-
nistração, a contar do outubru de 1893 
11 31 de dezembro de 1891. e procede-
rem á eleição do nova Dirtcforia e 
Conselho Fiscal. 

Ficam desdo já á dlspcBlçáo des srs. 
seclonlstaB os documontos quo a 1(1 
determina o suspensa a trantferencia 
de acções. 

S. Paulo, 23 de junoiro do I8P5. 

VlCTOR NoTnMANN, 
15-10 . . . _ Pi celdentc. 

C u p r l c h o o p r o m p t o d o i » 
| f » t «- l i o 

Serraria Americana. fstó 22 

A " P n \ Ç V E \ O H 
W M « - ' « K Í S I J K Z K S 

l ^ o m i u u i i l c i i n i o » <| u o 
d e i x o u d o s e r u o s a u e m -
p r e g u d o o Ki-, . 1 <>u«|t i i in 
I » l i " « s » T e i x e i r a l l a r r o o o , 
o q u e I e v u i D o m i < i u o n l i o 
« d n i o n t o d o t o d o » n < | u o l -
IOM c o m < | i i e m t o m o - . RT--
I n ç ò e a c o i n m e r c l a e - . 

' ' u n i u , l ' í d o l o v o -
r e l r o d o I M U » . 

3 - 2 A I IHEO T E I X E I R A & C. 

E » t A d e x c o b o r t u u c u r a 

da tuborcnlose, uma doença desgraça. 
O capitão Bartholomeu Raymundo 

da Rosa Gomes, resldcnto 110 Rio, o 
sogro do dous distlnctos médicos do 

30"-P . nuoos embargalos, luliro-
tamente, oonio ng.mtes da Companhia aquoha sem valor. 
UalUna do Navogaçat». trataram da lu »- t '» i o. ( ! de foverolro 

™ • - H K H W U U B Ílianaua uu wafugaçnu, UMW"1" • > 
troducçau do Immigrautea 110 listado du | 
S Paulo e dirociauiento trataram du 1 1 

1. 

de 1895 

D j s SANTOS DUMONT, 

l ' n oldi-Dte. 

A o n p h o t u K r n p h O N 

A CASA CABRAL acaba do receber 
uma partida de chapas tfleoas, froscau, 
cartáo Bilstol, papel albumlnado e to-
das as drogas pertencentes a photo-
graphi», o quo. vendo por preços livres 
do tuda a concorrência. 
RUA DO SEMINÁRIO, N . 10 — S . PAULO ' 

10 2: 

í\ o c n i m i i e i r l o 

Oa abaixo assignados declaram qnn 
dissolveram amigavelmente a socioda-
do quo girava sob a razão sedai de 
Plcclnini, Pardlni & C., rotirsndo-ee o 
sócio Manool Pardlni embolsado do 
seu capitai o iucros, ficando todo o 
activo o paetivo a cargo dos Bodos 
Plcclulnl & Z-ppi, que continuam eotu 
o mesmo ramo de negocio. 

S. Paulo, 0 do fevereiro do 18UÕ. 

L u i z P I CC IN IN I . 

KMMANUKL P AUDIN I . 

A CU ILLK Z K P F I . 

Os abaixo assignados declaram quo 
constituíram uma neva sociedade, nub 
a firma du Picclnioí & Zeppí, para o 
commercio do sai moido o groseo, 
cafó o fubá, fazondo ambos uso da 
firma. 

B Paulo, 9 de fovoreiro do 1895. 

5 — 5 P ÍCCÍNIN I A Z E I ' 1 ' I . 

E l i x l r M . M o r a l » 

Cura toda a typhills. (sP.) 

U a n c o d o Ü n o ( ' n u l o 

ABSEMIH.KV (1EBAL OBDINARIA 

Convido os srs. acclonlstas deB-
to Banco a reunirem so em a?sem-
b.óa geral, no illa 2 de março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prédio do 
Banco, a rua de Sao Bento, n. 53, 
para o fim do ouvliem a leitura do 
parecer dos lltcaos, 1 ratarem do exa-
me, discussão e deliberação tobro o 
leveutario, balanço o coutas du admi-
nistração, n Istivos no anno bancarli» 
findo em 31 do dezembro do 1K91, o 
pruceduiem ú nomeação dos Hscaea o 
siipplentes que deverão depois funcclo-
nur, na fôrma do art. 31 dos Estatu-
tos. 

Acham se á disposição dua mesmos 
ara. acclonlbtas, ro proprln estabe-
li cimento, es documentos arrolados 
lio art. 147 do dee. n. 434, do 1 de 
julho d« 1891 

P. Paulo, 31 de janeiro de 1895. 

Pela Dirrctorla, 

Jo io PltOCBT BODOVALUO, 
ató <•) Dlrcctor aepri Inteudeute 

A d v o g a d o s 

0.s drs. Pedi o Viccnto do Azevedo, 
Alfredo I/opob Baptista dos Anjos o 
Jaymo Pinto Rorva tfm o feu (»crl-
ptorlo á travessa da Sé, n 2, cobra-
do, onde sao en outrados das I I ás 
4 horas do dia. 3 0 - 1 6 . . . 

C o m p . > n l t l . . v i a ç n o 
P n u l l t t l a 

JUROS DE DEUI NTUKES 

De ordem da Dlrectorla, convido 
os portadores do debentures desta 
Companhia a virem .receber os juros 
relativos »o semestre findo em 1.» do 
corrente, do dia 15 om deante, daa 12 
á 1 hora, IIO cacrlpforlo, rua João 
Alfredo, n. 2. 

S. Paulo, 8 de fevere iro do 1895, 
ANTONIO AUOUSTO SOUZA. 

7—6 Gerente. 

A ' p c a ç H 

Luiz llos-i declara a esla praça r,co 
vendou eua serraria do lenha rachada 
da rua Bilgidelro Tubias, 121) A, 10 

TT'K„ , " I Jnv ! ; " " n " U l U B r u ( ; a , e"" (10 Bíccl Pedro. Quem sò Julgar 8<n 

vida o morto. Todoa os xaropes pei-1 
torsos, oleo de bacalhau, arsênico,' 
pílulas, creosoto, cuuatioos, tudo Inú-
til. Perdemos cinco filhos,de tuboicu-
lobO o bronchlte. Sela pessoas, quo 
reatavam da família, fomos salvos 
pelo unlco remédio quo presta: o Ex 
tracto de Malta de Uspilantra rú. 

Com pouco dinheiro, ficámos livres 
da 

morte certa; entretanto, podíamos 
gastar milhões, «em obter melhoras. 

O auetor ilesm remédio unira á rua 
Vergueiro, n . 45. K' um botânico II-
luetre, o cidadão francez A . Durand. 

Depositários: OB sro. Alvos Lima 
& C. , rua do Rosário, n . 7—8. Paulo. 

liatos agradecimentos j á mandei pu-
blicar na Imprensa do Kio, e, estando 
do passeio nesta capital, apresael-mo 
a visitar o lllustro hunw-m, servindo 
osta declaração do sincero protesto de 
gratidão ao botânico er. Durond, gran-
de bem'eitor da humanldado. 8 - II 

M n i e l r a » p n o a c o n x t r i i c 
ç o « » 

Serraria Amoiicana. 

no prazo do 0 dlss, a contar desta da<a. 

8 . Paulo, 7 de fevereiro de 1896. 

0 — 6 L . u i z B O B » . 

K l l x . t r M . 

Cara a moTh/a. 

M o - a t o 

(at. 

S o l i c i t a d o i-

O nosso amigo Antonio Rodrlguoa 
Xavier do Oliveira, sollolUdor do nos-
so fôro, trabalha oom o dr. Pedro A. 
Gomes Cardim, K travessa da Só, n. 14. 
Incumbe-se do cobrança* nesta capital 
e no interior do Estalo, garantindo, 
em todos os BCUB serviços, a msxlroa 
promptldfto. _ 1 0 - 8 . . . 

A r r o z 

Estamos recebendo dai nossas afa-
madas marcas de 2 e 4 oatrollas, iras 
como o cambio eetá t io baixo e o»-
elllante, aa nossas tabellas de preço* 
eerao, d era ávante, Bemanaes. 

8. Paulo, 0 de fevereiro de 1896. 
ANDIB*ON, Borro MAIOR * C. 

6-8... 
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n r r i M M V M n o * f t i n 3 

A N N Ü N ^ O S 
A L U G A 8B u m » g r a n do girava, 

" m u l t o limpa. é pessoais do comraer-

*lo,̂ na rua do e w i t a Tfcereza, 12 

A F l N A ' j Q R _ H i p p o ! y t o Vannlor, pia-

' «. .viu i i ; i o alina. Especiali-

dade wvi concertos do tnachinisraos de 

P 1 ' J K s ; rocadoe ú rua Josó Bonifácio, 

/ I . Residência, rua do B. Jofto, 118. 

JV LFAIÀTB-NÓ cetBbolocimento de 
"Manool Gomes Ribeiro, em Tauba 
•té, precisa-FO de om btm ifflclal de 
*<bra grando. Paga to como na capital. 

15 4 

CA8A8—Vendem-so diversas, bom 
ioo&llaadas o a pioyos muito razoa-

vela. Tratar com Augusto Bchlmidt, 
r u » do ynartol, n 3. fl - 6 

IÍ"*OFKB—NÕ^êãcriptorlo detta folha 

^precisa-so de um cofre do ferro, 

eni segunda mao . 10 6 

aP» 'ÜAl )A — Precisa so de uma, para 

- lavar u cngoiumar. Rua da Libir-

dado, (12. 

C07,IN1II!IR^ — Paga eo bem a uma. 

que i-aha do miatrr. Rua da Li-

berdade, 69. 

-Procisa-so de uma, d j 10 
.. _ _ nos, pa ia 

R u a da Liberdade. 02. 

ME N I N A 
« 1J annos, pa ia psgoar criança. 

f W B R E C B - S E — u i n alleiEfto, fabri 

canto do corveja, com muitos an-

nos d l pratica lio Brasil, para tomar 

conta i"o uma fahrlea, tanto na capital 

c omo no Interior. 

Para informaçõas, na roa do 8. Joüo 

•DO B. 3—8 
• p RKCiSA-SE, na roa BarAo de Itapo 

* tininga, n. 71, do unia criada para 

lavar o engomnmr e arranjos dorues-

tinos, oui casa do pequena família. 

_B-3 
PROl''Kt3SÜUA—Precisa sc, na fazen-

da de 8 . JoOo, município do Bo-

l>Sni do Ucrcalvado, de uma senhora 

do qualquer nacionalidade, para ensl-

mar a quatro ircnlnau plano, traba-

lhos da agulha, portnguiz o franeess 

outras proadaa próprias do srnhora. 

'Cartas polo correio para aquella clda 

de, com BS iniclaes J . P. Z . Q . 

2 0 - 1 1 

Agradecliiicnto tOs abaixo assIgnadcB rgradccora 

muito penhorsdos a todan us pes 

soas quo os honraram com a sua 

Bi-rli-tiwm k mima do ili." dia, 

que por-Imã rio sua n f t i o « gra, I » . 

Maria Amélia «!<•> F"rel-
Iiih ^ampMlo, te col-brrjD, no 
dia 12 do corrente, ua egreia lia Vo 

ncravul Ordem 3 » d e N . P. ci: Ctrmo. 

PAa Paulo, 13 do foverdio do 18P6. 

Virginla Sampaio Mathias. 

Uullherflilna S»nipi,io, 
Apparivio Sampaio. 

Manuel Sampaio. 

Datilil Carvalho Maihlfs. 
eJSW!5!SfflBBe3»í9í«K»*aST?«J 

t 
FrunelfCO Duar to Hí lad" . Mnron! 

Duar to ("alado. U . Maria .JP->IH Thn 

inasia Duarte, irmãos, mao e euiitaaio, 

ipedom aos parentes, o pi ssua» rio su» 

amizade para aci.mpauh*icru ao Cerni 

terio da Consolsv&o o corpo do M a -

r i a l l o n a , liojo 4 horas, dB 

tarde, da rua das FiOres, 4 ) . 

8 . Paulo, 1 3 — 2 - U i . 

Companhia Luz Hectrica Jacdiyense 
Convidam-se os srs. acclrristas a 

reunirem-se cm aseembléa g^rai. no 

dia 23 do corrente, ao melo dia, no 

salfto da Socledado Litterarla, para 

reforma do art. 2.°, $ 1.», doB Estatu-

tos . 

Jacatehy, 13 de fevereiro d j 18!)5 

6—1.. 

V e l a s " Â p o l l o " 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Prevlno aos sra. consumidores qui 

t ôm opparocldo om nosso mercado, 

com o peso de 300 grammas, por pa 

coto, para faz^rom concorioncla ái> 

quo tenho & venda, com 4<)i> grammas 

por pacoto, ao preço do IAO«M>. 
Caixa de 25 pacotes, •M.UXIO, 

NOVA ÍNDIA 
1» , I*ii!» «1» F u n d i d o , IV 

6 — 1 . . . 

B O M N E G O C I O 
Pessoa honesta quo annunclou sob 

opigrapho supra queira procurar s 
Fredorico Lnz. rua da Bfi i Vista. 28. 

MASCARAS e COHFETTI 
por atacado o varejo 

N O V A Í N D I A 
12, Rua da Fundição, 12 

5 - 1 . . . 

P s c h u t l e i l ã o 

DB 
Excellcntes moveis de famí-
lia, tudo b i m e confortável 

M. DE ALBUQUERQUE 
Etcriptorio, rua do Carmo, 17 

Auotorlsado pela família que se 

mnda , para roconstrucç&o do mesmo 

prédio, fará venda em lellSo, ao cor-

rer do martello, 

Sexta-feira, 1S do corrente 
A'i 11 1/2 horai (la manhi 

Á pua do Riaehuelo 
tv. » o 

* OM4TANDO IIE 
Tornos estofados, mobília austríaca, 

tapeíçv, VJSOS, llôres artlflclaoa, qoa-

droe, oícarradoirM de garra, enfeite» 

4o b'ncuit. porta retratos, camas fran 

cozas para casados, ditas para soltei-

r •«, cablder, gtiarda-roupãa, guarda-

vst i i l n» . to let tes, lavatorlos Inglezei 

com mármore, commodae, rica m e u 

elastlcs, toda de vlnhatlco, um snpe 

rlor guarda-pratos de vlnhatlco, estan 

to com porta du vidro para livros. 

Mesa grande com pés torneados 

para pequena fan l l l a , louças diferen-

tes para almoço o Jantar, copos, cáli-

ces, garrafas para vinho e multas 

outras miudezas quo seria dlfllcll os-

c lvecer . 

Sexta-feira, 15 do corrente 
A t 11 1\» hvro» da manhã 

n u a <lo machunlo , UO 
PBLO LEILOBIBO 

NI. DE ALBUQUERQUE 

H o j e H o j e 1 G r a n d e l e i l ã o 

w w 

Gente boa compra sempre na 

SERRARIA AMERICANA 

DE 

Magnífico piano para estu fos, 
uma excellenle mobília 
austríaca com fiietes, 17 
pê as, mob lia estofada de 
reps, rica T01LETTE corn 
mármore duplo, duas es-
plendidas ôtagères com 
tampo de mármore, lava-
tor o de fogão, rica cama 
á RISTORI, t mesas cora 
pè< torneados para jmtar, 
ESPLENDIDA SECRETÁRIA 
DE JACARANDÁ COM SE-
GREDO, cadeira de rota-
ção para a mesma, aran-
delase LUSTRES DE IfROX-
ZE PARA G\Z, louças di-
versas e uma inlinidade de 
objedos de utilidade. 

V o n d n n a o m a i o r l a i i r < i 

A . V A Z 
Por conta e ordem 

de quem per tencem , 
VENDERA. ' 

J r - a i o j e 
A't 11 horas 

Quinta feira,\\ do corrente 
E m M U » N C R N C L N 

A' 

Rua da Bôa- l í ista 
n . O - l l 

T o d a s o s i n o v e i s e o l > -

j e c t o s a c i m a c o u t r o s q u e 

e s t o r i t o p a t e n l c s a o 

L E I L Ã O 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Franco leilão 

Da conhecida oasa 
AO GANHA» 

do restante ser-Contir.ú» a vrnda 

timento. 

H O J E 

PELO LEILOEI HO 

Quantidade de finas jóias de 
ouro com brilhante^ péro-
las, rubis, esmeraldas, to-
pazios em medalhas, bro-

-ches, anéis, pulseiras, cha-
telaines e brincos. 

Superiores relogios PATEKS o A . , r . , . , 
WATK •>, americanos; lin- QUinta feiPa, 14 dO COPPÔIlte 
das correntes, cordões, la-: A ' S I I H O R A S 

piseiras, guarnições para! RIIA llF ^ lí)Ã0 17 
peito e muitos artigos de n u A J C ,J u 

prata c nickel, copos do I.OJA 
prata. í Tudo ao correr do rnartel-

Magniflco piano com tres cy- lo, em franca liquidação, 
lindros e manivela, malas 
para viagem, revólveres, 
garruchas, biromelro?, etc. 

J . A . L E A L 
D « v l d » m e n l Q suctoi l jsdo, vcndtrá 

Fm l e i l ã o , p i r a liquidarão, todae 
ÜH jiii®« conftantra do cautelaa v o a -
e l i l o n o nJo rnrKatadüP, da r i m a 
< l n K i n p r n H t l m o H eobro po 
nhorei , 

A E q u i t a t i v a 

Sexta-feira, 15 do corrente 
A t ) 11 I I 0 3 A S 

6, EUA DO DR. FALCÃO, 6 
< l a n c a u t e l a » h O ^ u l u t e M , 

n u i n o r o t : 

8ii7 

101M 

71J 
1U17 
11IH 
1200 

1 121 

1101 

14-S8 
14 3 

11IM 

1556 
KilO 
lfl"). 

f07 
1025 
111» 
12M4 
18i7 
1413 
14.5 
1474 
ir.no 
1 5 5 8 

161H 

KWi 

HilH 
1675 
llM) 
13 0 
1347 
1448 
1467 
1477 
1513 
1581 
10 I I 
1073 

1)50 
1300 

1330 
14-21 
141» 
1475 
1512 
1574 
1022 

1008 

17(31 1711 1713 
T I M I O a vondnr-» O pelo 

qim <lór *»m leilão, 
para ll«mlcln«-Ao 

031 
1101 
1-200 
1311 
1389 
141!) 
147 t 
1481 
1592 
10 '5 
liiilrt 

J . A . J L E A L 

L e i l ã o 
De seccos e molha 1os, arma-

ção. baleio, balança, pe-
sos e medidas. 

O IJKILOBIRO 

A L T A N O V I D A D E 

P A I A ® 

I S e m p r e S . P a u l o n a P o n t a ! 

O n v e r d a d e i r o m e o n f e t t i usados na Europa arabara de 

f í z^rs ia o u t i a l i trlumphal om S. Paulo. AI4m de elogint;88iino(i, sfto dôces, 
o p o r tal raz io o divertimento mais aprazível, quor na rua, qu^r em diver 
eõea ern t-osa de forailía. 

Quem deixará de raimosear o bello sexo em geral ou uiua possoaquo-
rlda com estes e o a l ' - l l l , quo f&o por olla recebidos com o maior agrado ? 

i Quem irá vlritar uma família sem munir-se Jos 

V E R D A D E I R O S C O N F E T T I 
para retribuil-os eg ja lnvn te 1 

8 " r mlmose^do com o « v. ir ialeiros < - o n H - t l l o n t n b u i r c o m os 
qu < o nflo t&o, deixaria o retribuidor .lo.-tapontado, pelu qu-i an.n-eliumos 
a tud;)K OH que quoreiu efct̂ ir nu a l l u < * n < l o e a r u a v a l a l e H ã o 
P a u l o 

\ I M t l - I K M U N E V O 

Largo da Rí , n. 2-C (Alfa iatar ia 

Itua 15 de Novembro, n. 41 (i'sya B ircellos) 

Ku> Dlrolt i , n. -.0 íC>sa de j u l m 

Rua 8. B'ii«'\ n . .18 ( ' ' sm iu r l a Pranciza) 

l,arg . di- 8. BJUI». II 1 (l '»br. a .11 c-jlletea p i ra aenhorat) 

Kua d» P '"anlano, n . 151 (Pab-ica do chocolate) 

l*oi ulucudii, veutiei» »e cm cima < I O H uuieoH 
fiilirieuntOM : 

IRMÃOS FALCHI & C. 

\ ( ', 

904 
1110 
1210 
1312 
1401 
I VO 
1472 
1483 
lr 45 
151)8 
1016 
1702 

A V I S O tS42\]íiE H O J E : 
A S N N A H O R A S J prcvinescaossrs. mulinrios 

Tudo será vendido que, estando csla casa em li-
quidação, não reformará as 

ESCKIPTOBIN : 

8-A — Swi Marechal Dfodoro — H-A 
C o m o i - i l o m I V U D C U e 

p a r a | i i i | { i i i i i e i i t o <1<; c r e -

« l o r e n , R . i r á l e i l ã o < I O M h 1 ' -

u e i - O M aeccos e molhados, e-rniatU", 

balcão, peso? e míd.fla-, tudo c-xietea-

to no estabelecimento da 

Rua do Paredão, n. 50 

S e x t a - f e i r a , 1 5 
AO MRIO IX.%. 

feio leiloeiro 

MOREIHA C Í M P 3 S 
I V . Kntrtga no fl 11 do Miao. 

" REMÉDIOS QUÊ GURÃT 

SEffl DIETR 
NEM XOUlKICAVÔ j U8COSTUU S 

R U A A R E G H A L D E O D O R O , 
H . i ' , k í l < » 

3 2 
4 - 1 

P i n h o 
Do pó 1 12x0, temos bóas paitidas, 

quo vundomos em ixcelleiitcs coi;dl-
ções. 

Anderson. Sotto Maior & C. 
s . 

M l 

Paula 
RUA «O CüMMSRCIO, 

20—10 íquint e di m j 

JUNDIAHY 
— i 

p e l o p r e ç o q u e alcars> 
ç a r . 

A . V ^ ^ 

cautelas inais de uma \C7. ; 
|iu:lui;do i tŝ alal-as até (> dia 
tio leilão pagando os juioB 
vencidos 

V e n d a " »> l o t l o p r e ç o 
IMPORTANTE E GRANDE 

L e i l ã o j u d i c i a l Sexta-feira, 15 do corrente 
J i R i m R p . F a l ü à n . B 

Quinta-feira, Vi do corrente 
A'» 11 1)2 licrns 

À rua Floreiicio ile Abreu, 13-.1 

C h a v e s L e a l 
Eneriptorlo, á r i m <le 

!S. Itento, a. «í» II 

Com alvará de auctorisição 
do exmo. sr. dr. juiz de di-
reito da pr meira vara com 
mercial e a requerimento da 
digna commisíào de syndi-
cancia, 11a cessão de bens da 
importante casa importadora 
e cotnmisiaria dos sis. 

J . EWALD & C . 
venderá em |>til>lieo lei-
lão, aoM maioi-e» Itinvou 
ol>ti<l«>H : 

M a K n l i l c a a n i a e l i l a a » 

para costura, do pó e mao e do IH&O 
'ó , da celebro fahrlea du I t l e n o t 
«St L o c k e ( Ü u x o i i l i O , actnit-
lorioa para as mesma*, divorsas puca-
de 8obroce'.onte, quantidade do iinh 
<lacó, com carreteis; armarinho i 
ferragens, caixas d« finas camisa 
le Unho franecra, dúzia- do i unhos 
o collarlnhos, ditos para cicuin- s < 
^enhorad, ditos & phintasla, du:-.U>s de 
onços de Unho, ditos de alg >da<> 
•aixas com meias para homens, crlan 
;aa e senhora^ ; pacotes do cadarcoi-
lltos com 1 nha ciúa, duzlns do t ia 
lhas para rosto, pcyss de franjas pre 
tas, peças do eliitan u fazenda^ divu' 
<as, dúzias de colchete;, dodaes, agu-
<hâ , agulheiros, botóos de madro pé-
rola, dúzias do tesouras sortidas. facas 
x)m bainha & phantasia. dúzias de 
lnos sai-a rolhas, dúzias de pegadorei-
lo madeira, atoalbados de Unho, co-
icrtas para meea, cobertores do lft, 
apetes aveliudados, roupas foltas, al-

m a s , tlmpanos, bandejas, binoeuios & 
phanta ia, pito ras du espuma, colho-
•lnli»J, bengalas, cartões para amos-

a'*»-. de papel, livros cm bran-
co, «te.. etc. 

V t u b o a i t a l i a n o » om bar 
ris, caixas o garra'as, marcas : Cariei 
S. Lourenço, falerno. Chianti, Fosi 
lipo, Ronto e outras : vinhos Bordeaux, 
l i t is do Rheoo, lloores diversos, to 
gnaes, bltters, vermonth, água d-
Sellz, vinho logltlmo do D . uro (P. rto) 
eto. 

Loufaa diversas—poreel-
l a i as , cryetacs, baccarat, chrlstofllos, 

alfenldo, electro-plate, lampiõos, tor 

eidas para OB mosmos, fogarelrop 

porção de garrafas vazias, rolhas um 

quantidade, rotnlos, quartolas, quintos 

e caixOea vazloa, etc., etc. 

Finalmente, venderá 
Bfla armaçSo envldraçada o envor 

n i z ida , ama dita grande, um balcão 
oem gavetas, optlma secretária com 
dlvlBÜoa epapeleira, escrivaninhas com 
grade* e gavetas, magnífica prenradn 
aço para cópia, oom o respectivo ban-
co; armarlo com compartlmentoi1, bom 
regulador americano, cadeiras austria 
eas, ditas americanas, uma optlma 
maehlna moderna para engarrafar, 
ferramentas diversas, n m a bóa oair.i 
cinha de mfto, u m n o l l d o e a i a l 
a l i A o , « y s t emn n o r t e -
a m e r i c a n o , c o m 41 ro-
d a * . 

Vendas francas e ao corrér 
do martello, em leilões a se-
guir, sendi o primeira na 

Quinta-feira, Quinta-feira 
Al 11 ll 2 hora» 

k RIJA FLORENCÍO DE ABREU 
IO-A 

I V . B . — 8 e r 4 todo vendido om lótfB 

pequenos, ao alcanoe de todos. 

ü segundo leilão terá lugar tabla-

do, 10 do corrente. 

O I o 11 o I r o 
C h a v e s L e a l 

Rua Dr. Falcão, 6 

Cesi. d e p e n h o r e s j j í 

EQUITATIVA 
L ' K L O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

G r a n d e 

J u d i c i a l 
De moMlia, moveis diversos, 

p!ano de cauda, louças, 
quadros, inachina da cos-
tura, etc., et1*.. 

O LEILOEIRO 

r1 

I r 111 :i vi(i.-idr d o S S . S a c i v n i e n t a 

O procu-ador desta I imanda te pr",-

vine a todos Oi1 Irmai s que, t* n-1o de 

celebrar ee a f-i-ta da S-rmna S^nta 

no corrente atino, ua toatiiz il. sta 

..•id.de, pi r dt!ilieiav&u da Meia fl--.-.ta 

i rn i intade, o ten-lo neccrsarlo r unir 

•aplul para p-g..nientos. convida es 

net-arios o maii* irmflfis ear^ frz" ieni 

t entrada ti-* MI » auriuidadu Acho-

•no, para »S,IJ in-ebl iuni t i» , I EM 

^ro á s i t d t nu d i r s Í I ILSOS , n o 

Inrgo e.a Ma«<°-7, ' . 0-

jund i»hy . H de |. "n- i r . . r a lHlifi. 

O procurador. 

Antioiin Ctirdift•) da .liir.i Junur. 
2 0 - 2 . . . 

F e i j ã o d e c o r e s 
e i n o ^ f i e l i e ( j O H 

ú casa de 
Eroesto Hheirtganlz & C. 

Rua S. Cse t r i o , n. 68 
L . C J X 3 - 2 

m i , m \ 
M o i t a , e a i b o i i | t a s e c m 

l u t a i s 

V F \ B H M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Sua S. Caetano, 03 

(At/; 2U) 

V e n d e - s e 
uma bõa casa para família de tra'a-
lei nto, com st-.las de visitas o jantar , 
sete quartos, do^pen^a, banheiro, la 
ti inas, cochuira, tanque para lavagens 
de rou;a , jardluf, pomar. Todos os 
c >n.modos tô.n janclla. A eaea tem 
eiína, g i z e exgotto. B' servida por 
duas linhas de bonds. I 'ara ver e 
tratar, eom o proprietário, á rca do 
Visconde d-» OuroTrr to , n. 9-A. at.ti-
ga do 1'ai-to. E pi-rto da eslav&o do 
Norte. 4—2 

l l r 

F a r r l i i l o r l o : 

8 - A , R e * MABKCQAL DEODORO, 8 — A 

Com o competente alvará do roeri-

tisslmo dr. Juiz de direito da 2.» 

ra eommercial o a requerlniento do 

digmo. depositário pnbil '0, o exmo. 

dr . Bento Qsivâo da ('r.sta o Bilva. 

fará venda om fianco lollfto doa bi'ns 

pc-nhorados na execução qoe a ,loió 

tia (.'osta Almeida movo Antônio Gou 

iart de Faria, e quo foram removi 

dos do deposito publico paia a 

Boa da Caixa d'Agaa 
N . 4 

Quinta-feira,lido corrente 
A'3 11 1|2 HORAS 

Constando do se-
guintes 

Mobília completa de modalh&o, ca 
ma franecza. guarda-veHtidos do de-
sarmar, criado-mndo com tampo de 
mármore, grande eommoda de jaca 
randá, mesa grando com pós tornea-
dos, quantidade do cadoiras austria 
cas, guarda louça envldrsçado, mesa 
para contro, lavatorlos, grando espe 
iho oval, relógio de parede, qusdros, 
cortinado para cama, marquezaa do 
solteiro, cabide mancebo, malas, lou 
ças, tapete grando, lindos jarrões de 
porcellana, lampiões, machlua do cos-
tura, u m t i o i u p l a n o d e 
c a u d a e muitos outros ohjectos 
de ntliidado que estarão patentes no 
lell&o o s e r ã o v e n d l d O M a o 
maior l a n ç o , 

Som r e s e r v a de 
preços 

Quinta-feira,lido corrente 

A'* 11 J|2 horat 

A' roa da Caixa d'Agua 
N . 4 

PELO LBILOBIRO 

G E L O 

Yonde-se e manda-se para o interiir 
FABRICA DE 

CERVEJA B 4VARIA 
Deposito: 

do Gommerclo, :tv 
• (alt., «té 28 

L H A S DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Pareddu — Rio 

Orando do Su l . 

ÚNICOS DKFOSITAKIOA 

KRNH8TO RI IBINUANTZ & C . 

Rua de S. Caetano, tis 
iate 8» abril) 

Rua 

H a U r i , c u r o l i t i e n u i i i n 

c á , cura todu.- as luolentias dape l l i . 
rheumatismos agudos ou chronicos, to-
das as affccvOea do origem ryphilltlea. 
uioeras, escrofuias, darihros, empin-
gens; nüo lia molhor purilloadur d< 
sangue. 

\ n r o p e d e f l ô r o » «I e 

i i r o e l m e n « a l ^ i n i l > 4 > , muito 

rucoinibi ndado ua biom hite, na he-

moptise, nas toRcr-s sguda.- i u ehroni 

eas, no eatharro pulmonar; na Infliion-

za é podercsissinio. 

X a r o p e « l e i n u l i i i > { i ú 

l l õ r e « d e l a r a n j e i r a . — 

Contra insomnlas, n^vropo cardíaca, 

histerismo, colicss hep-irícas, topsef 

nervosas, asthma, coquclui-h- o convul-

íOoa dBS crlançar-, 

R l l x l r d e l i u t i l i - l l i l i i H - R g i -

tabehco os dyspuptiens e faril ita as 

dlgostõoa o promovo as dojecçOes dif-

(lceis; elflcacissimo nos de.-.arranjOB do 

estomago. 

V l n h d d e a n n i i n z f r - i - r u-

i í l n o M i e « l a l n m l o -rara os 

chloro anêmicos; dobella a pormya in-

t -rtropicai, roconstiiue oi- hytíri picos e 

boriborlcos; grande restaurador de 

forças. 

I M I a J a n t l e v e l a n i l n a — 

Co-nbateni a» prisões de ventre. sft> 

depurativas o reguladi ras, sem fazer 

colieas, cura as enxaquecas e verti-

gens. 

V i n l i o « l e c a e i i o , po| i l <>-

n a , Í H « ' t o - | > h ( w | i l i i t o « l e 

c a l « | i i l u a « l o , centra o raihitla-

mo das crianças, di senvi.lv««ndo-as e 

reanlmando o organismo; faz recuperar 

as forças perdidas por moléstias pro-

longadas o anomia. 

Estos e outros preparados do ginnde 

pharmareuticci nSo contfim mercúrio, 

compõem-so quasi só do extractos de 

plantas brasileiras, tC.n c6rca de 20 

annos de reputação sempre cresrente. 

C i da vidro 6 acompanhado do folheto 

quo tudo explica. 

Multo cuidado eom ns 
ffolniflcaçAen. 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior k C. 
( 5 . " e dom.) 

S a l 

i t u 

Serraria Americana, 
:i Duque «le Cuxíiis, IO 

DR. L'-1Z FíLIPPE JVríDIM 
MEDICO 

Rtsideviia—Rui Amaral Ourgcl , 20 

(Vtl ls Baarque) 

Consultoria Hu i (>o Tuesouro, 7 

Das 2 ü ' I hnras da tarde 

I V l e p h n n o Mil 3 0 - 8 

IViáTE DO PARANÁ 
Deposito de mato em folhas i iça-

da". rio prin.i ira qua i lado, i u a de 
8. Caetano, 70. 

A' venda n n varejo ; Aleantara Car-
reira largo Municipal. 31, e nss prln-
cluaes easas du molhados tino*. 

1 0 - 2 . . 

NA 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
P B F P A I U U 0 8 DO !'3A KM \CEUTLCO 

A L V E S C A M A R A 
A's ermas, senhoras mães de familia. 

Chamamos a attrnçSo das senhoras ma^s do funiiiia pai a os nicdicamentoa 

abB^xo deserlptos, ceito de quo oncontrarlo nolles uns verdadeiro» salva-
vidas o Indispensáveis de tel-os em sna« rasaa 

VINHO TuNíCO E RECONSTITUINTE 
Q i i i f i i u i i i , <•<><?!•, | ) < » p t o i u t , | »H|» f »y i i a t c l a r l o p l i o i i -

|> l i n l < » < l o c a l 

Soado o VINHO TONico E RECOKSTÍTCINTÍ do phirmac» uti 'o Alvoe (,'amarA 
u que até hojo inelhr.ro^ oflfaífcf.s t̂ m p ro , luzHo < m fodrs o^ câ o.-» do dpbi-
lidado*, pxgottaw.^ntoe o a f f-»^^ ̂  n i t u r r z i lymphatira Í»R mulheie» prja* 
das, as ama* d? leite o a« criança* das qnapu H dent*çâo o o cresci-

menfo, para olle chamamos H atton/ft ) D̂ P PX^HS. ronhoraR Ho família, 
na cert^Bi do qao oncontrarfto n^llo o in^io « itlî az nu d^h l̂lar » ohlorote, a 
anemia, tfto conimun no no seu ollniA, o aa divuraau affucv õôd i.ervofas quo 
ôra por causa a pobreza do eanpnp. 

XAROPE PEITORAL B«LSAMIG0 
•latiiay, renovo* «le pinheiro mnrlll i im cora hy-

po-plionphltoH «le M'XI<«> e cnlclo «•> «-•••-»Iyptuo 
K l o l l l l i i i H . 

Não cont )n nenh't-n alcalu-de do np:o, cuja ai-rd) f. prejudicial ài crianças. 
Preparado conhocid:» nrsto I5stado ha mais do sois artnos o tendo j á feito 

milhares da curas nas briw.Jiitrs agudis e rlironicas tossei, ivfluenzas, coque-
luche o todas a.i moléstias tias vias respit- rias. nas eriancas o adultos. 

ELÍX1R DEPURATIVO 
•''ormiiln «lo «lliHll i n e l o «>«*ttlÍM 

4 : » r v a l l i « > 

r . . \ i > » l ( i c « l e 

E' diariamente, o eom grande suceossn. empreirado nus ihennintisníos 

chronioo e gottoso, ua morphéa. na bouba, cura as ferida- antigas, cuia as 
emplngons e todas as moléstias iH polle e de origem syphilicas. 

KKp«-«-illco contra «l<Mita<l:»H «l«» culirna e i i iuc l im 
venenosos 

TINTUBA DE PSRIANTHOPODUS COMPOITA 

1 colher das de ohé, de 
USO INVERNO 
em '2 horss. em um pouco CÍ',I«UR com RS »car-

USO EXTERNO 

l" om 10 niinntbs applicar tios ciubobidos da misu a m legar <!a Di 

dentada. 
Ayprovados pela luspcctorla O ' r a l i"e llyiíiere K ,d<ril d 

S a o oncoatcad.is oiu to las as Drnu-trtrin .• a*. 
Hrwi l . 

ChatBamcB a att nçft'i d̂  llhi tradn ['Iihllc.i parn ir o - d"» rti«-
ilncton clínicos e |.e»g'.os vai-tnjo ci ente KM hecidets «IMI MI. u I Ni acl> 
dos preparados do pharrraceutlco AlV's Caiiî r'. 

A U e s t a c i o s 

- I f á v - t l ^ . S/é j Lv 

CL. 

-r/l CA- 7 
o u -Í/ ^ <y Css, 

C-c.-

Cy 
Z. o 0 

j. rs^jes y / . 

> 7 2 

I n c o m p a r i v e l 

no 
sabonete R i F G E R 

O GiiAM»K PlXTKíiMíNAOnR DAS MOLÉSTIAS CüTANEAS 
Tendo ApparotV.o aitim»meote es«e prudncto falsiflcndo, prevlnu-se aos conf urald ore» e Í 

yobllro om içeral que OB Icçtiimoe sabonoteg Rll'OP.K eS^ conhecidos da seguinte maneira : num 
tas faces l?teraes do envolucro tom estan palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na on 
•ra- Àpprovado pela In«pectoria «eral de Hyglene ; na face principal tem a palavra Hiffrer atra 
retüftda pela firma Carvalho Filho A C , e«rr!pta em lettr.is vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem nm onozangalo com a pnlavra Rifger no contro. Os falsitlcadores, prevalecendo-Kf 
1o concoito e ti«.«:n êxito que tem tido o artigo de que eomos o i únicos agentes, apresentaram nf 
•ercado uma grosseira "falsiflo.Tçüo., e para (Iludirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de R m o E R o a nessa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta cora tinta vermolfca, e no «nozangulo do fecho «nbatituiram a palavra Rifger po» 
ama corda de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo slmilhante á dos legitimor, 
apenas substituiram a palavra Rifjrer pela de Ridger. ^ 

Agentes geraes :—Carvalho Filho ã C .—Rio de Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado de 8. Paulo 
B A R Ü E L & 

ill',% n i H E I T A 
C O M P . 
I . A R O O I t A H R , V 

AO CHALET SUISSO 
QRANUE DEPOSITO de queijos minoiros, manteiga frosca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
Ou<'U<>" «le I '('|I«|>«|II" 

Coro3StÍT6Ís diyeríos aspiro wdio tídIii» do Porto e Mm 
rnr.ços mouicos 

Francisco Antoio Lenschaud 
t)M — n u a da llnaVIota — «H (alt) 

S . 5 P A 5 J 3 L O 

Estrangeiro, claro, grosso, temos em 
deposito o vendemos por proços sem 
oompetoncia. Enibircamos para qual 
quer ponto do Kstado, em saccarla do 
todos oa pesos on solto. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
EUA DO COMMBRCIO, M-49 

M. Paulo 
20-10 (1." e 5".) 

ERVILHAS 
Banba Veado, milho, farinha de 

mandioca fina e grossa, farello, arro» 
da terra, banha P. T. (Joorges. tou-
cinho fumado, em caixas, sabão do 
Rio, feljüfl do Chile, branco o derOr. 

Dopimto : Perdinsn I Kxt-ne A C., 
70—rnado B. Caetano. 10 2... 

CftHVAO 
para forjo, para inaclil-

na e t:OI£K Inglez 
Vonde ao a preços razoáveis e em 

qu ilqiier pmv&o, na 1111 ina mnrhuil-
a (• fundlçío de Adoipho Sydi.w. 
r« rri grande quanllriido um deporito. 
Alameda dou Andrad&s, 6 

8 - 2 

Elixir toni:o de N O Z D E K O L A daOrlando R i n g t l l 

PRODIGIOSO no enfraqaeal-
mento cardíaco, na aurmenage, 
nas dyspepsla», nu g&stralgias, na 
anemia profunda, noa oonvale»-
cençaa dlfflceia, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em qn« M 
quer IIF.STAI RAR AS rORÇAS. 

TONICO-BEOOÜSTITUIKTS POB EZOELLEKCU 

Approvado pela Inspectoria Geral d* Hygiens 
DEPOSITO C! Kit AL: 18, RC7A DA AJUDA, RIO DE JANEIIW» 

GRANDE DISTILLARIA 
São 

l,li'iiri>», eogmic, 
Caetano 

Uno <'hnmpa((nn, 
inouth, blt ler 

x n r o p o a , v e r -

Í FABRUCA S M 3. CAUITAÍSO 
ONICOS AOBNTE8 

G U I M A R Ã E S , SAMPAIO & C. 
I N — I t u a d u C o i t i m c r c l o — I t f 

S . P A U L O 3 0 - 3 8 

CLÍNICOS DO E m m i m DK S . PADI.O J 

Dr . Marcos Arruda Capital j 

» Tiberlo Lopts d'Alm. ida • 

> Argcu de Aza nbuja > 

» Ariolph" d ' Moura > 

• Sonza Castio . 

» Oa l v l o Buer.o » 

> J . Aiv-.ó d ) Miicedi . 

» Franco da Ric ! ia » 

• Mello Barreto » 

> Diaulas de Almeida > 

» Canuto do Vai » 

' Kl ator de Carvalho » 

> Thomat de Aqnitio > 

. Magalhães Jun or » 

» Kvari.- to Bitcellar • 

> Ferreira íiaibosa > 
» Maneei SI. Loito Araújo 
» Ar ihur Reixas > 

« Miranda de Azevedo > 

» Antonio lí. Marques Cantinho » 

> Arçher do Cast lhes > 

> Aristidos I'r3nco M irollos » 

> Oliveira Botelho » 

> J . C e a r Rudgo » 

> Annlbal do L ima > 

» Lu i z FoMppe .lürdim » 

» J . A . M. Dantas > 

» Lu i z Lopes Haptis-ta dos Anjos > 

> Philadclpho 

» José V. Alvcr, Yaoedo » 

» Augusto Madeira Capivary 

» Costa Valente » 

• Roíuiglo Guirr.aries Amparo 

» J o a i Pedro da Veiga > 

f'h r i aeeutico Ruphael 1'restis » 

D r . Antonio da Fonseca Ipanema 

Maruedo da R> ciia Santos [ 

Vano'.| GonçalvesTiietd' rn » 

Custodio ünimi-raos > 

• y-b» l'araná 
Antinifi, C'r.uriI•• i, 

i.i-fto t'i 

Ain.tldn d Li 

p a ( M i a »ei>o) Minta 

» Gomes Freire (lento da B -

cola de Pharmacia » 

» T i t oVaz (Vi toi iai E pirito Ranto 

» Jcr.nyn-.o C- ri*-

tar.t I'our h> t C«p t»l K. d ira l 

> Freitas ile 

Sâ VJ -t. do K II de Janeiro 

» 1'aiuphilo d Car- sl l io ifa 

zendeiro> Batataea 

l i a i âo de l l r ap i t n tuy Ifazen-

deiro 

Sonadir Aquihno do Amaral 

(fazendeiro) 

Desembargador P l u h u r oe Pra-

do 

D. Joeó do Camargo Barres 

iBis^O "o Pari.i è) 

Engenheiro Bian b> Betboldi 

Prnfossor E igen'o Hollender 

Manoel do Alvarenga (corro-

ctorj » 

•I. Antonio Ar-hmijo Baptlsta 

(8,° tabeiiiSo) » 

Mariano de Mello (fazen-

deiro) I'assa-Vinte 

Dyoni=io Caio da Fonseca (des-

pachante) Santos 

Emillo Rossi (r.cgocUntc) Capital 

A . Barros de Lima (negociante) » 

Tcnento J . A. do Karia (eecrl-

vSo da Proveio! ia) » 

Profraso' J . de Paula Bomtlm 

D«us » 

> J . F. Alanbert S .Caetano 

Seba i t iüoJ de Frei-

tas Jundiaby 

Capital 

Parant 

Cap<tal 

J.»Ao dos Santos Rangel Itatiba Mí ju r A. Martins de 

Fib i l c io Vampié Ric-Cluro Oliveira Ho-ges Guaratingnetà 

l>op»»ltari«»« na C i . p i t a i 1'Vdcral 
M A G A L H Ã E S LTICIUS & C. 

: » < * — R U A D A A L F A N D E G A - : M * 

São encontrados em todas as diogarlas o pharmacias da eap<tal o In-
terior. 
Cairá ilo correio v. •t!>2 Telrphame »>. 39 

Laboratorio I I I J A I > E t » . j o i o . l í t O (Provisoriamente) 

S. PAULO 20-17 5". « dom 

e 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A. BOGG1ANI 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO no COBEEIO 

Lade i ra do M e r c a d o Velho 
OHerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

tos muito em conta, miMiernissimos formitos, 

superiores qualidades, còres elegantíssimas e bnnit-is 
25 « 

Mil 
THEATRO A P O L L O 

Ex.Hli ierva 
Depois de g randes r e f o r m a s por que passou 

este theatrOf f a r á sua inauguração I 

GRANDE COMPANHIA 

DE 0 P E R E T A S E M A G I G A S 
u o 

THÍATBO L U C I K D A 
DA 

C a p i t a i f e d e r a l 
Sob a direcção do popular actor Prand.ío, e da 

qual fazem parte as conhecidas artls<as 

2EJL-03DÍA M i - Q I L A ZS LiECW€>«. R X V B R O 

Es t r é a A M A N H A E»ti*6a 

SEXTA-FEIRA, 15 DQ CORRENTE 
Com * appIaudidlHlma wviata de Mouxa Bacio 

Na qnai toma paris toda a O mpanhla 

- u •at É m HHaHniâfiE 



W ' . ' ' j l ^ l 

O l O M M E I V Ü U Ü H o . 

V F ' * 
J 

: : v : 

i . v i J L , 0 

1 

J . 
CASA M A T R I Z - S . PAULO, RUA DE S. BENTO, N. 59 

S a n t o s : R u a 2 5 d e M a r ç o , 3 5 

C a m p i n a s : R u a B . t l e J a g u a r a , 1 3 
<"»«»»• b a n c a r i a P a z l o t l a n B B o p e r a ç õ e s * c o n c e r n c n U » I> H V U r a m o 

« I o n e | ( o c l o , I n c i c o m n t 

Recebe o ai lemia dinlioiro em conta corrente, descontos, cauções, compra e Venda de 
lilulos por coma de terceiros, etc., erailte saques. 

CORRESPONDENTES: 

CASAS FILIAES: 

i 

! Banco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do Braail 
Souza, Filho & C. 
Sobre diversos, em differentes logares do interior. 
Union Bank of Londou, Limited. 
W ? Braudfs Sona & C., Limited. 
Comptoir National d'Escompte de Paris. 
Direction der Disconto GesellBchaft. 
Norddeutsch Bank in Hamburg. 

RECEBE D INHE IRO A P R Ê M I O , ÁS SEGU INTES TAXAS 
K m c o n t o c o r r e n t e 4 % ao anno. 
I * o r l e t r a s o p r u z o « l e 3 a ú mezes, 5 % ao anno 

• * * » 0 » o > 
» » » o > o . 

» » * » » . . . . 12 > 7 % » 

R io de J a n e i r o 

Neste Es tado . 

L o n d r e s 

P a r i s 
Be r l im 
H a m b u r g o . 

f í -
i o 

O 80CIO GERENTE, 
A. L. TAVARES 

F I N E C H À M P A G N E 

i i T . „ „ - i b o r í d x a w i 

C h 
o 
(0 
CP-

i s-8 
30 2 • l 

O <5 2 
/ - P a } P 

f ° ô 
lo M 

fumo em folha 
Tendem 

ERNESTO RHE1NGAHTZ«C. 
(Até a») 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

C O M P A N H I A 
Linha do Su l 

0 PAQUETE 

8ahir4, no dia 13 do corronto, para 
I * o i * i i i i » K » Ú 

D e s t e r r o 
H l u - U r a i K l o 

P e l o t a e 
4S«» r l o A I d r õ 

Informações, na agencia 

P r a ç a II de J unho , 10 

SANTOS 

Soeiété Géoéríle de Traosoorts Miri-

tiíiesa<apeir de Marseilíe 

O VAPOR 

0° 

O 

A | n » r o v » « l o » p e l a l a i i p o c t o r i a « o r a l «t<- H y g l e n e 
> - o l > l l . - n o p r e m i n d o * > 1 » K x p o s l e A o O o l o m 
n i a n a « l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Co l f ec t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gercnte e succcssor de 

I ÍUGIÍ IVIO ÍUAItOUKS M i I I O I . L W D A & C. 

I » o 1 ' l a n h y 

E l ix i r de Sa l sa , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do singue, effieaz e energico no trata-

mento das affeeções syphiliticas. 
Xa rope de f l o r e s de a r o e i r a , 

ang i co e m u t a m b a , expectorante 
e linisamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu i nado , em puro vinbo de cajú, des-
obstruente etonico. 

Vinho de qu i n i um , c a c ao , pep to 
na e l ac to-phospha to de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

S abone t e s de And i r o b a para aB 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vt»tidomse e n toíoi oa Estados, nan principais pharmadas o drogarias. 
Uep alto em S Paulo: Rua Direita. 1, l l a r n e l «Jfc U . 

> » Rvit e : Una di> Rosário 114. A l I V a d » V i e i r a . 
> Contrai: Rua do Hospício, 8 l ) . - I t l o « I o J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 
( 5 " . o (lom.) _ _ 

HOTEL DOi DOÍISIKMÃOS 
P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

H u a M u r q u e x «»o Paraná 

Nesta HOTEL, mantai)o com todo o capriche, próximo ao estabeleci-
mento —MACACOS, os senhores banhistas encontrarão sempre as melhores 
conrtii.ij is pnsslvels do hospedagem : trato ameno, bôa mesa, excoliontcs o con-
forta' el< aposentos para famílias e tudo maia quo so possa exigir ein um esta-
belecimento deste genero, pele os tous f roprlotarlos nfto poupam esforços 
para bem servir aos seus hospedes. A sua adega contém tudo o que ha de 
melhor. 

Oa sra banhistas encontrarão, As chegadas de trens, um oxcellonto carro 
e criado* com carroças para conduzirem auas malas. 

I ) I , \ H M M 

Por pessoa 8$fl00 
CriançaB do 8 annos para baixo 2$,100 

Os proprietários, H v a r i « l o T e i x e i r a «.V I r m ã o 
Gerente, J o ã o I l e l ^ a i l o 15—3. , . 

Importantes fazendas 
Na ngenola de Camilro & C.—Am-

I •§ ro. Estado de P. Paulo, encontram se 
doecr pvOus do importantes fecundas do 
café. em Iftas coudiçOes. paia ao von 
derem, detdo o pr' ço <ie DO contos até 
o do 800, alguma* j& com tolos <'S lua-
ehluls^nos conipiet.s S.lo situadas nas 
piioi ipses zonas do E>tado, como so-
jain os municípios do Amparo, Casa 
BrBiieH. 8. Jo>é do Rio Ti r io, Mecé 
ca, S ;in'So, Rlb<iifto Preto o Sao 
Carb s do Pinhal 

Fornecera se dt serlpçOes t u listas 
bem cstlaiccidae do todas a- fezendas. 

(até -27) 

M 3 R A B E L L I 
Coiitra-mostro na Alfaiataria Uni-

versal, da rua do 8. Bniitp, t' m uma 
c i o l a pa:a o t-nsino (io .0' tf, dos hl 

' falates, themlco e pratico, o mais 
mathen,atiiamonto aperfeiçoado. Vo 

! jam ro oa attestados na Tribuna Ita-
liana. 20 - 10 

V E N D E M - S E 
; duas béas casas, próprias pnra famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos riouu lados o com todas as 
onmodldades desejadas, principalmen-
te uma destas, quo 6 um palacito 
acabado do novo, ainda nfto habitado 
o construído com todo o esmo o Tra 
ta to com o sou proprietatio, 4 rua 
Helvetia, n. 41. 10 -6.. 

ESPABNE 
esperado cm 8 A W T O S , até o dia 

i l o c o r r e n t e , sahirA, do-
pols da indispensável domora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçfto gra-

tuita pata boi do aos passageiros de 
3.* classe, com suas bagagens, 

Agcntna: 

KÂRL YALAIS & COMP. 
P a u l o -rua José Boní'aclo, 26. 

M a n t o - — rua 26 de Março, 17 

MAVIGA.ZI0NB GENERALE ITALIANA 
Sacietã rlunl's Florlo t< Rubãtlino 

0 VAPOS 

SOLFERINO 
Sahiri do Santrs no dia 18 do ctr-

rente, para 

G ê n o v a e 
Nápoles 

Para infi rmaçOos, com os agentos : 

FSATELLI CRESTA 
M . H a u l o - R u a do 8. Bonto, 48. 
H n n t n H - P r a ç a da Republica, 41. 

LA 

Nawigaz ione I t a l i ana a Vapo r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE l.« ( LASSE 

RÉ UMBEETO 
Esperado brevemente, sahlr& do N a n t o s no dia 20 do corrente, para 

Gênova e Nápoles 
P a a a a g e n H « l o 3 . * c l a s i t e , n o p r e ç o < l e 

Conducç&o gratuita para bordo. 

A g o n l e a 

Em H . f a u l o — J o & o Briccola & Qattl, rua Joüo Alfrolo, Í7-A. 
Km N n n l ( i H - A . Piorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No I t l o « l e . I n n e l r o — A . Piorita & C.. rua Primeiro de Março, 37, 

ROYAL H À I L 

Sieam Packot Compaoj 

H a l i i t l u n p a r a a Europa 

N l l e . . . om 2(1 do fevereiro 
Mogdultne. . » 12 do março 

H1<I1I<I1<M para o H i o da 
I * i-n l a 

M A G D A L E N A 

Km 2 4 di) (evefeiro 
Clyde . . cm 11 do março 
Danube » 24 » > 

V l a g o n a r a p l i l a n 
Pars Sou^HAot^en 10 ü a i 

> LISBOA 13 4 

NaliiiltiH p u r a E u r o p a 

fl PAUHETK 

T R E N T 
do H a a l o H , om 18 do fovoreiro. 

Para passagens e Tuais lnforrnaçOes, 
na Companhia L u p l e n , 
rua do S. Bonto, 41, 41 A o 43; no Rio 
do Janeiro, com o sr. G. C. Andor 
Bon, ma General (.'amara, 2, (Bobrado) 
D um Bautos, com .03 srs Holvorthy, 
Sll*8 &C , rua do Banto Antonio. 

m m INSÜLANA DE NAVEGAÇÃO 
taaud! & C„ ds listóa 

0 MAONU-LOO PAQUETE POKTJQÜEZ 

V E G A 
do 4.000 toneladas do registro o illn-

mlnado a luz eloctrlca 

GmrMHrtante, A. da Coita Coelho 
Esporado do LlsbOa o escalas, vli 

Ilha-Grando, até o dia 8 do ftverein 

próximo, sahirà para o 

Rio de J a ne i r o 
Bah ia 

P e r n a m b u c o e 
Lisboa 

Este paquoto rocebo targa e passa-
geiros para os peitos at.mi, tumandi 
passageiros pata as ilhas doa Açores, 
com transbordo em Lltbóa. 

As passagens do 3.* classo lto'uem 
vinho do musa o medico. 

A conducçfto pat a b irdo, dtst is paB-
ssgeiros com tuaa bagagens, é poi 
conta da Compi nhia. 

Agentes 

KÂRL YALAIS & COMP. 
Em H . 1 ' i i n l o — R u a José Bonifá-

cio, 25. 
Em M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

P&eifle S ta Navigatioe Gompiaj 

O PAQUETE IH0 I .EZ 

esporado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 90 do fevereiro, sa 
hlr& para L i H b A a , I^a 1 ' a l i c e 
(La Rocholle), P l j r m o u t h e L.Í-
v e r p o o l , depois da lndlsponBavel 
domora. 

Estes vapores tocarBo do ora cm 
doanto no porto de I^a t * a l l e e 
(La Bochello), om logar do R o r -
déuH. 

Roducçfto nos proços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volti, £ . 36 e £ . 41. 
2.» classo, £ . 15. 
8.» dita, £ . B. 
Passagem para Paris, £ , 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as clasBos. 
Os paquetes desta linha sfto Ulaml 

nados a lnz eloctrlca. 
Para passagens e outras InformaçOee, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO C0MMBRCI0, 43 - S i b r a d o 

H. PAULO 

M ZEALAND SHIPPING C. 
( L . i m l t e ( i ) 

BA1UÜAS PAJTA L 0 N D B E 8 

n u a p e l i u 16 do março 
X o t i K Í A M r o . 1 . 1 1 de abril 

0 PAQUETE INQLEZ 

Capitão Qrmstreet 
efiperado do Heva Jíolapdla, no dia 18 

do corronto, sahirà pai & 

LONDRES 
oom escalas por 

1 ' L Y M O U T B 

dopois da Indísponsavol domora. 

B!'hotes do l « l a o v o l t a , n i 1.* 
classe, validos püf 13 n?osos, C -41IS. 

Esto paquoto tom oxcollentC3 srem-
modaçfies para passageiros do 1.», 2.» 
e 3.» classe. 

Totl ,s os paquetes dosta linha sfto 
illtlmitudos a lua uloetrlca. 

Para passagens o outras Informados, 
t.rati-so com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
hü\ L O COMMERCIO, 4 ' i -Sobrado 

M . P A U L O 

Antarctlca 
Agua e Lu i 
forro-barril 
Drogas Bit. 8. Paulo 
Lupton 
fabril Paulistana 
Pabril Paullst, 2». sor. 
fabril Paulist, 3*. sir. 
Viaçâo 1'aullata 
industrial Paul ista. . . . 
«Jardim AclimaijSo.... 
Argos PaílllsU 
Industrial i 
Molhoramentoa 
Rio Claro 
formlclda 
Upton impurtadora,.. 
slorcantll o Industrial 
Mator. para Construo. 

Bancos: 
Cfod«*«Rw»l,oart. hyp. 
Com 20 % . , . . 
Cart. 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
DnIRo de S. Paulo 
Idem da 2» otuiasfto.... 
Comni. o Ind 
Constructor o Agr 
B. Paulo 
Republica 
Santos 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Banco de 0 . Rea l . . . . 721 
Cnlfto n u 
Intend. Mnnlcip 86$ 

Phenol Sampaio 
E)tu todis as drogarias. 

15-16 

COMMERC IO 
C A M B I O 

& Paulo. 11 do fevorelro de 1H65 
Tabcllaa aOlxniaa h in tem: 

l . o n J o o I t i t t l l i 

a 9 ' rt. à visto 
Ljndres « 6/8 9 3,8 
Paris Di'1 1 010 
Hamburgo . . . . ' . . 1.221 1.Í48 
Italla - 0̂ 6 
Lis 00a 1 
o Porto | eterlino 0 6/8 9 8,8 
Agonclas de Por-

tugal - 478 
Nm-York - 5.333 

I t l i t l n h 

Londres 9 ?>M » 3/8 
1.0 >8 
1.243 

9D0 

5.280 

ParlB 091 
Hamburgo 1.223 
Iti l ia — 
P.irtuKal — 
New-York — 

C o m u i e r c l o e I H I U H I I I » 
Londres 9 6/8 0 7/10 
Paris HI2 t 1 0 
Hamburgo 1.234 1.2 7 
Portugal — 400 

B r i i s ü l o n U c i i e I t a n l i f u i 
O n u t a c h l a I 

251 
1001 72»5 

IQ|5 
60$ 

— 9 $ 
211$ 70» _ 65$ 

85$ 1035 
— 40$ 
20$ 16 

16$ , 4(1$ 
_ J 86$ 

270$ 
63 6$ 

2.i$ — 

80| — 

— 4 « 
1451 
261 

— 1351 
100$ 

351 23$ 
sio$ 19 t 
•lot — 

1158 110$ 
171$ — 

130) — 

70$ 
flf 5 
80$ 

l eca 

Do Estado 6 °,'o 1:000» — 
Goraos 5 !'HU$ l>70$ 

4 o/°(ouro)— 1:200» 

U o b e i i t u p x » 

• laçfto Paulista «0$ 61« 
Dnmont — ti0| 
Molhoraiuontos — KK? 

T E L E G R A M M A S 

H I I I H O H , 11 h . 45 m . 

Cambio: 
Bancário, 0 8/1. 
Particular, 9 í/8. 
Morcado tirmo. 
Café 1 

Procura rt guiar, 

I t l o , 10 h. 35 m. 

Cambio : 
Bincarlo, 9 5/8 o 9 11/10. 
Particular, 9 8/4. 
Firmo. 
Seguo hojo Carib Prince para San 

tos. 

PAUTA 

Pante semanal da AlJaudexa e Reis 
bedorla do Rendas, de 11 a 10 de fovo 
colro : 

Café bom '*»70 kll 
Café escolha lt070 

S A H I D A S D E C A F É 
(FKVKItKIRO IS9M 

.'ara a Europa : 

aa-i'a 
Vapor ali. Cnmpinaí Í4.329 

« fr. Bretagne 2.75< 
» ali. [taparica 0 821 
» ital. Hosãrio 93(1 

Para oa Katad is-D ildm 

,31.83; 

Berlim 
Londres 
Paris 
Italla 
No»-Yotk 
Porsugai 
Ho^panha 

« l a n ç o -I' 

I5Í3 
9 6,8 

«91 

1939 
9 7.11) 
I .< I 4 

»«.• 
5 0 

162 
01 * 

Londres 9 5/8 9 3/8 
ParlB 991 1 004 
Italla - ROO 
Portugal .<— 4flõ 

Hontem o morcado do ean blo dosta 
praça tovo movlmonto rogular, sendo 
a taxa reservada 9 U/10. Fechou In-
deciso. 

Os cambistas podiam pelos sobera-
nos 2I$*0(X 

A S S O C I A Ç Ã O C O M . M K I t C I A I , 
IH í S . P A U l . O 

Dlroctor do moz, sr. Vicíorlno Gon 
çalvcs Carmlllo. 

B O L ' A 

Transacçües cIToctnadas hontem : 
200 acçfjpsdo B. de H. Paulo, a I l(J$ 
2tiO acçOes do B do 8 Paulo, a 110*. 
12S acçOes da C. Mochanlca, a 120$ 

exd , 
50 acçOoa do B. do 8. Paulo, a 110$. 
7 apólices 5 "/.>, a 970$. 

25 lotras do Unifto, a OU. 
Fóra da Bolsa: 

100 acçOtis da C. Paulista c/30 % , a 
73«800. 

C O T A Ç Õ E S 

AcçSea 
voi-l Oomp. 

Com laohlas: 
Paulista Integ 205$ — 
Idem oom 80 % - 741 
Mogyatia, Intograllsadas 200$ 2JS) 
Mechanica Import 1301 1201 
Indnstrial de S. Panlo. — — 
Telephonlca 100$ — 
Arens 80$ 40S 
Mac Hardy 70$ — 

Vapor Ing. Flaxman 29.80' 
» » Qrecian Prince... o. 23 
> » Herschel 6.177 
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NOTICIAS M A R Í T I M A S 

TAPOKKB EePEBAnoa 50 BTL 
14 Santos, Glcnnnvix. 
11 .0.nova » t tc , Sul ferino. 
15 Santos, Olinda. 
15 Bantos, Kapngtie 
18 New Zoaland, Rimutika. 
19 Santos, Trent. 
20 Rio da Prata, Orcana. 

TAPOKKB A I A B I B DO BI ' 

14 Anvora e esc., Olenmavi» 
14 Santos, Cintra. 
15 CaraVellaB o esc., Augusto L'al. 
15 Lisboa o osc , S ega. 
10 New-York o esc, Hevelius. 
10 Rotterdam o esc.. Olinda. 
17 Nápoles o cec., Kspagne. 
19 Gênova o esc., Sulfe.rino. 
21 Rio da Prata, Magdaleni. 
20 Southampton o osc., Nile. 

TAFOBES ESPERADOS EM BANPO 

17 Gênova o osc., Sol ferino. 
18 Pernambuco, Shafhbury. 
20 Gênova o OBC., Éí UmLcrto. 
20 Hamburgo, Paraguassú. 
25 Pernambuco, La Place. 
20 Gênova, San Oottardo. 

VAP0BES K I A B I B DE LAKTOE 

14 Rio, Olinda. 
11 Rio, Rspagne. 
15 Pernambuco, Camocim. 
16 Brcmen, Wlemnavis. 
18 Rio, Trent. 
18 Gênova e esc., Solferino. 
19 Anvers e esc., Tamar. 
2 ) Hamburgo e osc., Cintra. 
20 Gonova e esc., É< Umberto. 
27 Hamburgo e osc., Paraguassú. 

CONSUMO D I Á R I O 
Aguardente com casco, 280$ a 80G$. 
Arroz do Uuapo, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«MarlBtany», 1$50.\ 
«Matarazo», 1$500. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 8$ a 10$, 

Bacalhau, kllo, 1$000 
Carne socca do K)o-Uraitdo, 1$200. 
Cangloa, 80 litros, 261 a 20$. 
Cebolas, cento, 6$ a 0$. 
Foijfto mulatlnho, 100 liítos, 18$ a 

203 
liem preto. 100 litros, 30$ 
Fumo auporlor, kllo, 2| .W a 2Íí0O. 
Farinha especial. ICO litros 321. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 21$. 
Idom do 2«„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santq Catharlna, 80 litros, l 0 * a 17S- „ 

Farinha do milho, 1»-$ a 20$. 
Gallluhas, uma, 2$5ü0 a 3$ 
Manteiga nacional, lata, 3$500. 

, írancoza, kllo, 4$800 a 

Milho, 10O lttrotf, 93 a 10$. 
Matte, $800 a l t . 
Ovos, dúzia, 1$000. 
Peru, um, 1RI a 20t. 
QueljoB, um, 3$ a 38*00. 
Toucinho, 18 kilos, 22$ a 21$. 

M A N I F E S T O S 
Vapor Ingloa Qltnmavi», procedente 

de Broraon: 
6.0 sés. arroz, a Picara Irmfto 4 o . 
200 ditos Idom, a L. Marlno 4 C. 
200 cxa. pregos, a Hasonclovor & C. 
500 roloa arame farpado, á C. Unlio 

do Commorclo. 
10 bres. grampos, á mesma. 

600 ditas arame, a Camlllo Sampaio 

Rodrlguos & C. 
200 ditas Idom, a Gaspar & (.. 
75 pai-otos ferragons, & C . DUCSB 

de Santo». 
500 sca. arroz, a C . Costa & 
100 brea. aramo, ft Lldgorwood S t . 

100 cxa. pregos, a Locn & O. 
6 ditas objoctoB do madeira, a 

Gcdfrod Luw & C . 
1 dita forrageiiB, aos meamos. 
1 dita algodfto, B C M O, 4 or-

dem. 
2 ditas objoctos do madoira, Idom, 

idom. 

2 ditas poças machlnaa, idom, 

idom. 
3 ditas romoB, idom, Idom. 
8 ditas cobro, idom. Idem. 

12 fds. algodfto, idom, idem. • 
DE ANVEBH 

700 cxs vinho, a Noacack & C. 
15 ditas bitter, aoa roosi?>os. 
10 d t a Bgna mineral, a Zorro-

ner BUlow A C. 
101 ditas velha, 8 R C, & ordoto. 
150 dltaa Idem, E J & C, idom. 
100 ditas idem, C G, Idem. 
100 dltaa idom, a Ch. Leuvarrlére 

& C. 
100 ditas Idom, a Podro dos San-

tos. 
1.000 dite.s corveja, Z B & C, 4 or-

dem. 
U fds papel, a A Rihoiro & C. 

200 cxs. vidros, u Pinto NuneB 
K C 

1 dita cores. B A 8 F. á ordem. 
16 ditas algedfto, a F Mil'ler A O. 
10 ditas tlpcllo, a Rlchtor Breimo 

& C. 
8 vis. peçaa machlnaa. a L. RMIX. 

200 roloa aramo farpado, Tii. Wil-
lo & C. 

8 brea. grampos, em mesmis. 
100 cxa. vldroa, a Pinto Nunm & 

C. 
293 ditas Idem, a Ferreira & Soa-

bra. 
2 dltaa Idem, a Sampaio Silveira 

A C. 
6 dltaa Idom, a A. Forrelra Can-

dld.\ 
I dita Inuçí ao nie^mn. 
6 ditaa lampadas, Idem. 
3 bres. vldroa, 9 C. Magslhftos 

& Barker. 
1 ex. ohjectos do vldrtí, aos mes-

mos. 
1 dita louça, a Gaspar & <!. 
8 ditas lampadas, aos mt sinos. 
1 dita miudezas, a Costa Santos 

5 C. 
5 ditas lampadas, aoa mosrnoa. 
6 ditas vidros, Idem. 
5 dltaa barbante, a G . Nogueira 

6 C. 
13 ditas peças para bombas, & C. 

Mercantil Importadora. 
S50 ditas vollas, a R. Noves. 

9 ditas algodft'), a F. Millltr & C. 
1 dita amostras, acs mesmos. 

100 ditas champaune, a C. P. Vlan-
na & C. 

10 ditas zinco, a Forrelra Souza A 
Pelxote. 

1 dita Idom, a Ch. Lovy A C. 
1 dita armas, a Lallomand A C. 

20 dltaa vollas, a H . Brugmann. 
1 ditas movola, ao mesmo. 

10 fds. papel, C S o C, à ordem. 
3 cxa. vinho, a Lefto do Moura 

& C. 
18 ditas Idem, aoa mosmoa. 

i.OÓO rolos arame, a Miranda A C. 
20 bres. grampos, aoa mesmos. 

1 cx. qulnquilhorias, a F. do Sou-
za & Peixoto. 

1 dita armas, a Lallomand A C . 
3 ditas Idom, a M. Araorlra. 

263 ditas vidros, & Caia Cabral. 
6 ditas arame, a Z . BUlow & O . 
8 ditas mercearia, a M. V. Lovy 

Frfcree & C. 
0 ditas roupa branca, aos mes-

mos. 
3 ditas mercearia, Idem. 
6 fds. tecidos, Idem. 
2 cxs. cachimbos, Idem. 
1 dita tecidos, Idem. 
2 dltaa botOes, Idem. 

60 fds. cordas, C B E, 4 ordem, 
4 cxs.' peças machlnas, Z II & C, 

Idom. 
1 dita cordas, a Germano & C . 

(Continua) 
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OS PLANTADORES DA JAMAICA 
X X X I V 

PROEZAS DH 8MYTHJB 

Chamou então o sau cão de 
caça, Quaahie; mas os Beus re-
petidos chamamentos não fize-
ram apparecer o pretinho. Con-
cluiu que o rapaz adormecera 
ou se afastara do logar onde 
o deixára. 

Smytbje ia voltar para traz 
para o procurar, quando lhe oc-
correu a causa da mysteriosa 
desapparição da ave. A arvoro 
que lbe servira de poleiro tinha 
Bido cortada a uma altura de 
quinze ou vinte pés. Apezar de 
Bécca, tinha o cume revestido 
com a verdura daB plautas pa 
rasitas que trepavam por ella. 

O caçador reflectiu que a caça 
podia ter ficado preBa naquella 
rede vegetal. 

Quiz certificar se da BU» des-
confiança, e tentou sósinho a 
empreza. 

Oa robustos ramos de vinha 
silvestre que enlaçavam a arvo 
re tornavam fácil a subida o, 
apesar de que o elegante tre-
pava com a agilidade com que 
poderia trepar um gato de botas 
calçadas, chegou ao alto da ar 

Alli soltou uma exclamação 
de alegria à vista da caça. Po-
rém o gallo não jazia no alto 
da arvore; estava dentro do 
tronco, que era òco e profun-
do. 

Ainda que extendesse o bra-
ço e se debruçasse, Smytbje 
não podia chegar ao animal. 
Comtudo, o tronco tinha interior-
mente sufficiente diâmetro para 
dar passagem á sua pessoa e não 
hesitou em saltar para dentro. 

Desgraçada inspiração I A su-
perfície escura onde o gallo eB-
tava extendido não passava de 
um montão de ramos podres, 
ainda bastante rijos para aguen 
tar o peso do bicho, mas não 
o do lord de Moutagu Castle. 

Sroythje dosappareceu por ÍBSO 

tão rapidamente na cavidade, co 
mo se tivesso saltado de uma das 
vergas da Nymplui do Oceano nas 
aguas do Atlântico. 

X X X V 

8UPBBUAS DRSVBNTURAS 

Apezar da rapidez do mor 
gulho e da escuridão do abysmo 
onde se precipitara, o caçador 
•íão >icou ferido; as matérias 
em mau estado quo tinham ce 
dido ao seu peso atteuuaram 
lbe a queda. 

Ficou por algum tempo sem 
sentidos, mas depressa tornou 
a si e tratou de desdobrar as 
pernas, que estavam numa pos 

tura que só parece commoda 
aos alfaiates ou aos turcoB. 

A principio, a poeira não BÓ 
lhe impediu ver alguma cousa, 
como o fez eapirrar repetidas 
vezes, entrando-lhe pela bocca 
e pelo nariz. 

Afinal, a impalpavel nuvem 
desfez Be, e Smytbje poude re-
conhecer a sua situação. 

Avistou por cima da cabeça 
o domo azul do ceo, emquan-
to que em roda delle se eleva-
vam OBcuras paredeB, que o en-
cerravam como num vasto cy-
lyndro, cujo diâmetro quasi ex-
cedia a largura dos seus bra-
ços abertOB. 

A principio considerou o seu 
accidente, e muito, como uma 
extraordinaria ventura; mas, 
aos Beud primeiros esforços para 
dalli sabir, encontrou difficutda 
des com que não contava. 

A cada tentativa de as :en 
ção, tornava a cahir Bobre o 
solo. Finalmente, descobriu que 
treB cousas lhe embaraçavam 
os movimentos : a calça justa, 
as botaB e principalmente as po-
lainas. 

DeHembaraçar-se deatoa obje 
ctoB parecia fácil. A experien-
cia demonatrou o contrario. Na 
quelle espaço, era lhe difTicil 
baixar-se o sufficiente para po 
der effectuar o que queria. Afl 
nal, occorreu lhe a idóa de abrir 
aa calçtis p»r cima do joelho. 
Tinha um canivete na algibei 

ra do collete, e com elle proce-
deu á operação, que se efTectuou 
perfeitamente. 

Calças, botas e polainaa foram 
simultaneamente tiradas, e Smy 
thje recomeçou os seus assaltos. 

Conseguiu chegar a quatro 
pés de distancia do orifício; maa 
nesta altura estavam tão mol-
les as paredes do cylindro, por 
causa das ultimas chuvas, que 
lbe faltou completamente o ponto 
de apoio. De cada vez que delta 
va a mão ao tronco, que Be des 
fazia, perdia o equilíbrio e torna 
va a cahir no fundo. 

Estas quedaB repetidas ator-
doavam no, porque se despenha 
va de dez a doze péa de altura, 
e, se não foBsem os detritos que 
lhe amorteciam o choque, aquel-
la gymnastica não deixaria de ter 
seus perig03. 

Bó restava uma idéa a Smy-
tbje: era que Quaco pasBasae 
por alli, e, na esperança de se 
fazer ouvido delle, pôz se a gri 
tar com toda a força. Debal 
de,porém, passou do grito agudo 
ao gemido prolongado ; não re-
cebia outra resposta senão oi 
echos da própria voz, que BO 
repercutiam no seu antro como 
sons roucos e fúnebres. 

Não appareceu ninguém, 
Smytbje. que estava furioso 
contra QuaBhie, contra Loftui 
Vaughan, que lhe déra tão mau 
guia, furioso contra os pombos 
trocazes, as gallinhaB da índia 

e aa arvores ôcaB, desfazia-so 
em imprecações contra a Ja-, 
maica e contra o mau deatino 
que alli o levara. 

Um novo acontecimento tor-
nou a posição do captivo maia 
deplorável ainda. 

O ceo carregou se de repen-
te de nuvens negras e espessas, 
as quaes começaram a despe-
jar uma chuva diluviana, uma 
verdadeira chuva dos tropicos. 

Apezar de abrigado do ven-
to, o pobre Smytbje não tinha 
tecto quu o abrigasse daquella 
tromba de agua, que lbe fazia 
na cabeça o efTeito do jacto de 
uma bomba arremessado para 
dentro do concavo da arvore. 

Como o orifício era em fôr-
ma de funil, mais largo, portan-
to, que o resto da concavidade, 
engulia uma enorme quantida-
de de agua, uma parte da qual 
se infiltrava nos detritos que 
estavam no fundo do tronco, 
o que era uma fortuna para o 
pobre lord, que, se não fosse 
esta circumstancia, teria acha-
do uma morte maia rapida que 
a da fome, porque estava alli 
como num verdadeiro poço. 

O infeliz Hmythje não tinha 
attingido o apogeu do Beu in 
fortunio. 

Num doa momentos em que 
se firmava 110 fundo do seu 
desconhecido cárcere, começou 
a enrolar-se lhe em volta da 

meia de sèda uma cousa fria 
e pegajosa, e o viscoso contado 
fèl-o estremecer. 

Qual não. foi o seu horror 
quando contíetfeu que era uma 
serpente que lhe subia pela per-
na ! Deu um pulo e o réptil 
despegou-se, cahindo no BOIO. 

Por algum espaço, o lord de 
Montagu entregou se a uma 
série de saltos fatigantoa. Es-
bogalharam-se-lhe os olhos, e 
o rosto tornara-se lhe branco 
de terror. Afinal, lembrou-Be de 
que as serpentes da Jamaica 
não Bão venenosas. 

Sempre era uma consolação; 
mas em todo caso, se o réptil 
não podia innocular veneno, era 
capaz de morder, e podiam ap-
parecer muitos outros monstros 
da sua especie em auxilio do 
primeiro. 

A idéa de tamanho perigo 
deu-lhe novas forças. Lembrou-
Be de se elevar o mais perto 
possível do orifício e de ahi Be 
conservar auBpenso, afim de evi-
tar o chão perigoso que tão 
justos receios lhe causava. 

Depois de muitos tombos, aca-
bou por alcançar uma elevação 
de oito a dez péa. Abi, achou 
uma pequena aaliencia, sobre 
a qual se sentou o melhor que 
poude, e, apoiando OB pés con-
tra o lado opposto do tronco, 
procurou conservar se nesta po-
sição. 

Não era cousa fácil; as per-
nas começaram a entorpecer-
lhe. Faltavam-lhe as forças. 

A idéa de que ia tornar a 
cahir sobre os reptís fôl o sol-
tar um grito de terrível angustia. 

Salvou-o este grito. 

XXXVI 
UM ANJO NUOEO 

No momento em que ia deixar-
se cahir, appareceu uma cabe-
ça enorme. Um rosto negro, 
como o de Eurebo, debruçou-
se sobre o buraco, e viu brilhar 
uns dentes muito brancos entre 
dous lábios muito grossos. Kx-
tendeu se para elle um braço 
negro e musculoso a que per-
tencia a mão de um Titfto; 
não hesitou em agarrar naquel-
la mão e sentiu-se elevado com 
tanta rapidez como um peixe 
que mordeu no anzol. 

Executado este trabalho de 
forças, achou-se no cume da ar-
vore, sentado ao lado do seu sal-
vador, que não era outro senão 
Quaco, o subalterno de Cubissa. 

O elegante nunca o vira. 
Começou por .perguntar a sl 
mesmo se o indivíduo que tinha 
deante de sl não seria um la-
drão ; mas, tranquillisado pelos 
amaveis sorrisos do negro, con-
tou lhe, quando ainda empolei-
rados ambos no alto da arvore, 
toda a sua aventura por miúdo. 
Comtudo, voltaram lhe as suas 

primeiras suspeitas, quando viu, 
no fim da narrativa, sabirem 
dentre o matagal uns vinte ne-
gros, entre OB quaes reconheceu 
Yola, a escrava de miss Vaughan. 
Um moço da meBma côr, com 
a mão affectuosamente apoiada 
no hombro da escrava, parecia 
deBpedir-se delia. 

—Yola I gritou o elegante, 
foste tu que trouxeste estes 
homens? Pertencem a Loftus 
Vaughan ? 

Cubissa afastou-se logo do 
bando e veiu ao pé da arvore 
perguntar a Quaco a causa da 
singular situação em que Be 
achava, e o que alli fazia com 
aquelle sujeito. 

Quaco satisfez as perguntas 
do seu chefe, e Smytbje dis-
punha se a descer pelo enreda-
do da vinha Bilvestre, quando 
Cubissa gritou peremptoriamen-
te a Quaco: 

—Conserve eBBe senhor em 
cima da arvore. 

As mãos de Quaco apoiaram-
se na cintura de Smytbje. 

—Não receie nada, cavalhei-
ro, gritou Cubisaa. Maa visto 
que se aventurou nas nossas 
florestas, é bom que conheça 
os costumes dos exploradores 
dos bosques. Quer ver-se livre 
da sua pequena aventura? Dô-
me a sua palavra de cavalheiro 
de que não falar& do nosso 
encontro. 

(Continúa) 


